
Edgar Nicodem e Vanildo Luiz Zugno 
(Orgs.)

Presenças Proféticas
da

Vida Religiosa Consagrada



Copyright©: CRB Nacional

Editoração:

Foto de Capa: Vanildo Luiz Zugno
Design gráfico: Sirlete Regina da Silva

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

P928 Presenças proféticas da vida religiosa consagrada [recurso eletrônico] /
_________organizadores: Irmão Edgar Nicodem, Frei Vanildo Luiz Zugno. - Porto Alegre,
______RS: ESTEF, 2024.

● 68 p.
● Dados eletrônicos.
● 1 MB.
● Publicação digital (e-book) no formato PDF.
● ISBN: 978-65-87501-20-8

1. Vida religiosa. 2. Espiritualidade. 3. Jesus Cristo. I. Título

● CDU 213
● CDD 248

Bibliotecário responsável: Dalvyn H. Nunes de Moraes – CRB10/2843



Brasília
2024

Edgar Nicodem e Vanildo Luiz Zugno 
(Orgs.)

Presenças Proféticas
da

Vida Religiosa Consagrada



Sumário

Apresentação.................................................................................5

Indo, vivei o Evangelho: pensar a ressignificação da VRC  
a partir da itinerância missionária...................................................9

Pe. Daniel Rocchetti

A presença profética da VRC junto às infâncias..........................23
Ir. Edgar Genuino Nicodem

Vidas Jovens Importam: Juventudes das Fronteiras no  
Caminho da Ressignificação da VRC..........................................42

Ir. Joilson de Souza Toledo

Assumir o bem viver como um estilo de vida em defesa  
da Casa Comum...........................................................................55

Pe. Aloir Pacini



|  5  |

Apresentação
A ressignificação da Vida Religiosa Consagrada no discipula-

do de Jesus Cristo, em sinodalidade, missionariedade e contínua 
conversão à luz da Palavra, constitui a perspectiva que orienta o 
atual triênio (2022-2025) da CRB. Trata-se de um processo que re-
quer a escuta dos gritos e clamores do nosso tempo para responder, 
com esperança, e contribuir para tornar visível o Reino de Deus.

Ressignificar é atribuir um novo significado. É uma prática 
comum em diversas áreas do conhecimento, como na educação, psi-
cologia, neurolinguística e nas relações humanas. A reinterpretação 
de experiências pode levar a um entendimento novo, diferente, mais 
profundo e transformador. Habitualmente requer desinstalar-se, 
sair de zonas de conforto e perceber novos significados ou sentidos.

Na Vida Religiosa Consagrada, a ressignificação implica um 
processo em duas direções. Por um lado, como destaca o horizonte do 
Triênio, escutar os gritos e clamores do nosso tempo. Por outro lado, 
revisitar as nossas origens proféticas e evangélicas1. Esse duplo mo-
vimento toca em cheio a nossa missão e o carisma. Que novos hori-
zontes e sentidos podemos descobrir e desenvolver em nossa missão 
e carisma? Uma Igreja sinodal em saída missionária, em sintonia 
com o Papa Francisco, pode iluminar-nos para primeirear, envolver-
-nos, acompanhar, frutificar e festejar (Evangelii Gaudium, 24).

Além do horizonte, as prioridades do Triênio estão articuladas 
em três eixos: discipulado, sinodalidade e missionariedade. Duran-

1	 PEREIRA FEITOSA, Fábio. A Ressignificação da Vida Religiosa Consagrada, um desafio 
para os religiosos contemporâneos. IHU, 29 de julho de 2020. Disponível em: https://www.
ihu.unisinos.br/categorias/601367-a-ressignificacao-da-vida-religiosa-consagrada-um-desa-
fio-para-os-religiosos-contemporaneos. Acesso em: 29 ago. 2024.

https://www.ihu.unisinos.br/categorias/601367-a-ressignificacao-da-vida-religiosa-consagrada-um-desafio-para-os-religiosos-contemporaneos
https://www.ihu.unisinos.br/categorias/601367-a-ressignificacao-da-vida-religiosa-consagrada-um-desafio-para-os-religiosos-contemporaneos
https://www.ihu.unisinos.br/categorias/601367-a-ressignificacao-da-vida-religiosa-consagrada-um-desafio-para-os-religiosos-contemporaneos
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te os últimos dois anos esses eixos foram aprofundados pela Vida 
Religiosa Consagrada, particularmente o eixo do discipulado e da 
sinodalidade. Nas reflexões que seguem vamos refletir sobre o eixo 
da missionariedade. As prioridades do eixo da missionariedade to-
cam duas áreas. A primeira relacionada a nossa presença profética 
junto às infâncias e juventudes, e a segunda à ecologia integral. As 
nossas reflexões sobre essas duas prioridades serão desenvolvidas 
em quatro artigos.

Pensar a ressignificação da Vida Religiosa Consagrada a par-
tir da itinerância missionaria é a contribuição do Pe. Daniel Roc-
chetti. Aproveitando a oportuna intervenção da Irmã Gloria Liliana 
Franco Echeverri, Presidente da CLAR, na última Assembleia Ge-
ral Eletiva da CRB, o Pe. Daniel traz uma questão: o que está acon-
tecendo com a VRC que, pouco a pouco, vai abandonando as lon-
gínquas e escondidas comunidades rurais, pequenas, pobres, menos 
estruturadas? Diante dessa situação, o artigo nos convida a olhar 
para Jesus, particularmente para a dimensão orante e itinerante.

Jesus passa longas horas em silêncio e diálogo com o Pai. O 
seu silêncio não é um exercício de solidão, mas de profunda comu-
nhão com o Pai e os seus prediletos. Através de sua oração Jesus se 
aproxima das necessidades dos mais pobres para amá-los, criando 
sintonia, comunhão e solidariedade. Jesus viveu sua missão como 
itinerante. Ele sempre procurava estar no meio das pessoas, por 
isso andava pelos campos, cidades, sinagogas, templo... Marcava 
presença nos lugares mais complexos e desafiadores. Seguir Jesus 
não seria, também, assumir esse itinerário, marcando presença 
onde a vida mais clama?

A situação das crianças, adolescentes e jovens em situação de 
vulnerabilidade continua sendo uma questão preocupante na vida 
da sociedade e da Igreja. O texto do Irmão Edgar Nicodem procura 
delinear como a Vida Religiosa Consagrada pode ser uma presença 
profética, nestas situações de abusos. Infelizmente constatamos os 
mais diversos tipos de situações a que os mesmos são expostos. O 
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artigo não somente analisa o tema, mas também oferece uma série 
de indicações de como apresentar denúncias. Olhando a médio e 
longo prazo, uma educação de qualidade, acessível a todos, assume 
um papel fundamental. Segundo o Papa Francisco, a dor das víti-
mas é um gemido que clama ao céu, que alcança a alma e que, por 
muito tempo foi ignorado, emudecido ou silenciado. E prossegue o 
Pontífice: para que tais fenômenos, em todas as suas formas, não 
aconteçam mais, é necessária uma conversão contínua e profunda 
dos corações, atestada por ações concretas e eficazes que envolvam 
todos os membros da Igreja.

Historicamente a Vida Religiosa Consagrada tem marcado 
uma presença significativa com os jovens. Vidas jovens importam 
é a contribuição do Irmão Joílson de Souza Toledo. A proposta do 
artigo é reconhecer e identificar as contribuições das juventudes 
das fronteiras na ressignificação da VRC. Nessa perspectiva é im-
portante perguntar como as juventudes estão no coração de nossos 
carismas e missão. Uma realidade destacada pelo artigo das juven-
tudes das periferias são as vidas precarizadas, onde emerge o tema 
da juvenecídio. Falar de juventudes é também considerar a cultura 
digital que tem modificado o jeito de ser, crer e viver das pessoas. 
O mundo digital apresenta novas oportunidades, ameaças e formas 
de tocar e ser tocado, configurando um desafio especial para a VRC. 

A segunda temática do eixo da missionariedade é a ecologia 
integral que contempla o bem-viver como estilo de vida, a defesa 
da Casa Comum e dos povos originários. Quem nos ajuda a apro-
fundar essa temática é o antropólogo, Padre Aloir Pacini, SJ. Ele 
propõe que a Vida Religiosa Consagrada assuma a ecologia integral 
e o bem-viver como estilo de vida, na defesa da Casa Comum ao 
modo ou em comunhão com os povos originários. Como poderão ver 
artigo, em grande parte o Pe. Aloir partilha a sua rica experiência 
com os Warau e outros povos originários. O seu grande desejo é que 
cada religioso e religiosa encontre em cada pessoa dos povos origi-
nários um irmão ou irmã. Hoje, como Vida Religiosa Consagrada, 
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somos convidados a renovar continuamente a nossa presença junto 
aos povos originários, semelhante ao que já fizeram tantos e tantas 
religiosas e religiosos, como um inequívoco sinal do Reino de Deus. 

Segue sendo a hora, e quem sabe mais do que nunca, afir-
ma Dom Pedro Casaldáliga, de comprometer-se profeticamente. 
Os quatro artigos partilhados revelam claramente que o profetis-
mo assumido pela VRC passa pelos pobres, crianças, jovens e povos 
originários em situação de vulnerabilidade. São, na realidade, um 
importante desafio e uma excelente oportunidade para ressignificar 
a Vida Religiosa Consagrada.

Ir. Edgar Nicodem, fsc
Coord. Equipe Interdisciplinar

Frei Vanildo Luiz Zugno, OFM Cap
Setor Publicações CRB Nacional
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Indo, vivei o 
Evangelho:  

pensar a 
ressignificação 
da VRC a partir 

da itinerância 
missionária.

Pe. Daniel Rocchetti
Padre Palotino. Doutor em Teologia. Conselheiro Geral da Sociedade do Apostolado Católico 
(Palotinos). Endereço para contato: danielrocchetti@hotmail.com

mailto:danielrocchetti@hotmail.com
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Situando a questão

Foi em meados de 2022, propriamente em julho, quando acon-
teceu a 26ª Assembleia Geral Eletiva da Conferência dos Religiosos 
do Brasil, lá em Brasília. Tantos religiosos e tantas religiosas, de 
diversas partes do Brasil, se reuniram para eleger prioridades que 
direcionariam os trabalhos da instituição e as pessoas que pudes-
sem levar à frente, à realização daquelas prioridades. Foram dias 
de muito trabalho, de muitas trocas, de belas experiencias. E foram 
dias de aprendizados. 

Às vezes, estes aprendizados surgem nas entrelinhas de colo-
cações e reflexões de grande peso acadêmico como a exposição feita 
pela Presidente da Conferência dos Religiosos da América Latina, 
Ir. Gloria Liliana Franco Echeverri, ODN. É dali que nasce o input 
deste breve artigo sobre a Missionariedade e a Vida Religiosa Con-
sagrada. 

De fato, o horizonte e as prioridades para o triênio da CRB 
ainda estavam sendo construídos, quando Ir. Liliana pôde apresen-
tar sua reflexão sobre as Mujeres del Alba: La osada esperanza al 
despuntar la aurora (CLAR, 2024). E ela, saindo um pouco de seu 
texto, com palavras espontaneamente ‘espanholo-aportuguesadas’ 
questionou o fato de a VRC estar, pouco a pouco, abandonando as 
longínquas e escondidas comunidades rurais, pequenas, pobres, 
menos estruturadas... e se movendo para as grandes cidades onde, 
acima de tudo – dizia ela mais ou menos assim – o motivo era para 
melhor administrar e dar suporte às irmãs e aos irmãos. E ela vol-
tou ao seu texto. 

Foi um questionamento. Talvez tenha sido apenas um suspi-
ro?! Ou uma divagação? Pode até ser que fosse mais do que apenas 
isso... talvez uma denúncia a uma realidade anti-evangélica e anti-
-consagrada que se promove e que se vive sem se perceber? Quem 
poderia saber o verdadeiro sentimento de Ir. Liliana naquele mo-
mento? Somente ela mesmo, mas pode até ser que ela sequer se lem-
bre... Porém, é justamente daquele específico momento e daquele 
específico pensamento que nasce a reflexão deste artigo.
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Das outras duas características para tornar visível 
Jesus Cristo ao mundo 

Existem diversos elementos que caracterizam a VRC, desde os 
mais superficiais e irrelevantes aos mais profundos e estritamente 
necessários. Ela pode ser descrita por meio dos panos dos hábitos, 
dos muros dos conventos, das obras levadas adiante por tantos e 
tantas. São hospitais, tantas escolas, tantos asilos, ainda, são tan-
tos orfanatos e mais uma lista enorme de obras. Mas esta lista não 
é, sinceramente, o melhor elemento que caracteriza a VRC. Essa 
pode ser descrita pelo fato de que “homens e mulheres, desde os 
primórdios da Igreja, pela prática dos conselhos evangélicos, procu-
raram seguir a Cristo com maior liberdade e imitá-lo mais de perto, 
consagrando, cada um a seu modo, a própria vida a Deus” (PC 1). 
Um seguimento livre a Cristo e uma sua radical imitação, por meio 
dos Conselhos Evangélicos, são os elementos que caracterizam a 
VRC. Em outro documento do Magistério, afirma-se que “através 
da profissão dos conselhos evangélicos, os traços característicos de 
Jesus – virgem, pobre e obediente – adquirem uma típica e perma-
nente ‘visibilidade’ no meio do mundo” (VC, 1), isto é, nos religiosos 
e religiosas, Jesus virgem, pobre e obediente se torna presente ao 
mundo. 

Jesus virgem, pobre e obediente é o modelo a ser seguido por 
cada religioso e religiosa consagrados. Porém, Jesus não é só vir-
gem, pobre e obediente. Ele é também orante. E é itinerante. Ele é 
tanto contemplativo quanto apostólico! Destas duas outras dimen-
sões de Cristo deve-se ainda falar, mesmo que brevemente, neste 
artigo.

Jesus é orante

O Papa Francisco, em suas catequeses semanais, dedicou re-
flexões muito profundas sobre a oração entre os anos 2020 e 2021. 
Em uma destas catequeses, explicava que “Jesus nunca negligen-
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ciava seu diálogo íntimo com o Pai” e que em Sua vida “existe um se-
gredo, escondido aos olhos humanos, que representa o ponto fulcral 
de tudo. A oração de Jesus é uma realidade misteriosa, da qual só 
intuímos algo, mas que permite ler toda sua missão na justa pers-
pectiva. Naquelas horas solitárias – na madrugada ou durante a 
noite – Jesus mergulha em sua intimidade com o Pai, ou seja, no 
Amor do qual toda a alma tem sede” (FRANCISCO, 2020).

O padre jesuíta Adroaldo Palaoro, em diversos de seus escri-
tos homiléticos, explica que “nos Evangelhos encontramos várias 
passagens nas quais Jesus é apresentado orando no silêncio da noi-
te, em profunda e prolongada comunhão com o Pai. (...) Sua solidão 
não é vazia; está habitada pela intimidade com o Pai, pelo sonho do 
Reino, pelos rostos dos prediletos do Reino: os pecadores, os pobres, 
os doentes, os oprimidos...” E “quando Jesus parece estar mais afas-
tado deles é quando na realidade está em mais profunda comunhão 
com eles; quando aparentemente está mais solitário é quando Ele se 
revela mais solidário” (PALAORO, 2029).

Tanto o Santo Padre como o querido pregador apontam para o 
mesmo importante e decisivo detalhe sobre a vida de Jesus Cristo, 
que mesmo sendo Deus, com o Pai não desiste de ter e buscar pro-
funda intimidade mediante à oração. E essa oração, experiência do 
Amor do qual toda alma tem sede, não se fecha em si, mas se alarga 
às necessidades dos mais pobres para amá-los, criando solidarieda-
de e comunhão. 

Jesus é itinerante

No mesmo texto da catequese do Santo Padre que foi há pou-
co citado, ele afirma que “com frequência Jesus vai além, além na 
oração com o Pai e além noutras aldeias, noutros horizontes para ir 
anunciar a outros povos. (...). É a oração o leme que guia a rota de 
Jesus. Não é o sucesso, não é o consentimento, não é aquela frase 
sedutora ‘todos te procuram’, que ditam as etapas de sua missão” 
(FRANCISCO, 2020). Ou seja, a profunda experiência de amor e 
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comunhão com o Pai norteia a atividade apostólica de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Ele não iria pelas vilas e estradas, encontrando-se com 
as pessoas, se não tivesse estado com o Pai e se encontrado com o 
Seu Infinito Amor. Assim, em Jesus Cristo, a experiência eterna e a 
experiência temporal de profunda intimidade com o Pai lançam-No 
à missão, impulsiona-O à atividade apostólica e ao encontro com a 
humanidade e com cada indivíduo.

Tanto Amor vivenciado é o motivo para tanto Amor comparti-
lhado. A vida de Jesus Cristo foi totalmente gasta em benefício do 
outro. Uma vida de pró-existência. Ele não reservou nada para si: 
foi totalmente do Pai e foi totalmente da humanidade. “Jesus foi o 
homem que viveu totalmente descentralizado: viveu para ‘os outros’ 
em dupla direção: vertical e horizontal” (BOM ROMBERT, 2024).  

Essa horizontalidade da vida de Jesus o levou ao encontro 
das pessoas, lá onde estas pessoas estavam. Eram cidades, vilas ou 
campos. Ele encontrou-se com pessoas à beira do mar e dentro de 
uma barca. Também no templo, na sinagoga e na casa dos publica-
nos e pecadores. Nas estradas e nas entradas das cidades... Jesus 
estava aqui, e ali e acolá. E porque frequentava todos estes lugares 
foi inclusive chamado de comilão e beberrão (Mt 11, 19). Jesus não 
parava em lugar algum. Caminhava para encontrar quem mais ne-
cessitava. Era itinerante. Foi missionário... Sumo e Eterno Apóstolo 
(Hb 3, 1).

A VRC caracterizada pelos três conselhos evangélicos que visi-
bilizam ao mundo o Jesus Cristo pobre, casto e obediente, é também 
convidada a repensar-se a partir destas outras duas dimensões que 
lhe são tão próprias: Jesus Cristo orante e itinerante.   

Uma primeira pausa para refletir

Diante do acima apresentado, podemos nos colocar duas pe-
quenas questões para conversar antes de seguir adiante:
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1. Certamente a consciência da VRC nos coloca diante de Jesus 
casto, pobre e obediente. E não por menos, diante de Cristo 
orante. Mas a Sua itinerância não seria também um algo a 
mais para se questionar e refletir?

2. Recorde brevemente a biografia de seu fundador ou fundado-
ra, e a repense através deste critério da itinerância de Jesus 
Cristo. Você conseguiu identificar este aspecto em sua vida? 
Se sim, o que será que ele ensina às nossas comunidades?

Ressignificar a VRC a partir da itinerância 

Durante a 26ª AGE foi construído um Horizonte Inspirador2 
que guiaria os trabalhos da CRB por todo este triênio. Junto a ele, 
e justamente para ajudar a ser alcançado, as prioridades também 
foram elaboradas e votadas em três eixos diferentes, ou seja, o dis-
cipulado, a sinodalidade e a missionariedade. Os três eixos são in-
terligados e são necessários. Se abrem a tantas e tantas reflexões e 
se propõem a muitos programas de ajustamento, de renovação e de 
ressignificação da VRC no Brasil.

O seguimento de Jesus Cristo3 (discipulado) supõe uma pro-
funda intimidade com a Palavra de Deus, que forma, reforma, de-
nuncia4 (Hb 4, 12) e faz frutificar em atitudes concretas de cuidado 
(Is 55, 10-11)5. Desta intimidade com Jesus, se aprende também a 
valorizar as relações6, transformando-as em verdadeiros espaços de  
 

2	 Horizonte Inspirador 2022-2025: Nós, na busca de ressignificar a Vida Religiosa Consagra-
da no discipulado de Jesus Cristo, em sinodalidade, missionariedade e contínua conversão, à 
luz da Palavra, somos convocadas e convocados a permanecer no Seu amor, escutar e res-
ponder, com esperança, os gritos e os clamores de nosso tempo, para tornar visível o Reino 
de Deus.

3	 Eixo Discipulado.
4	 Prioridade 1: Cultivar a vivência encarnada da Palavra de Deus como um itinerário de conver-

são, em atitude de escuta, discernimento e compromisso.
5	 Prioridade 2. Promover a mística do cuidado consigo, com as/os outras/os e com a casa 

comum, inspiradas/os na Trindade.
6	 Eixo Sinodalidade.
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respeito, irmandade e humanidade7, sejam quais forem as diferen-
ças ali existentes8. Ao descobrir com Jesus o Seu próprio modo de 
ser, compreende-se que Sua vida é toda dedicada ao outro, é pró-
-existente e por isso, viver Jesus é também assumir a Sua pró-exis-
tência de uma forma ativa9, isto é, amando o Pai, amando a huma-
nidade em cada indivíduo mais vulnerável – principalmente lá onde 
este está10 – e, amando a criação11.

Assim chegamos a um ponto crucial da VRC, convidada a con-
formar-se a Jesus: amar a pessoa mais frágil, encontrando-a lá onde 
ela está. Lá, não aqui. Não é a pessoa que vem. É o Cristo que vai. 
Conformado a Cristo (VC, 19.30) é o religioso e a religiosa que vai 
(VC, 72). Portanto, alguns verbos como ir, andar, mover, sair deve-
riam ser também característicos da VRC conformada a Jesus Cristo 
itinerante. São verbos que não deveriam causar estranhamento ou 
desconforto, dado que são resultantes da própria consagração.

A poesia pode ajudar essa compreensão

Para ilustrar esse ponto é possível evocar aqui um grande per-
sonagem da vida eclesial brasileira, de profunda espiritualidade e 
de clara teologia, e que por meio de suas pregações, escritos e poe-
sias, muito ajudaram – e ainda inspiram – tantos cristãos, cristãs, 
homens e mulheres de boa vontade: Dom Helder Câmara.

Esse texto é conhecido. Mas relê-lo após conhecermos Jesus 
Itinerante e essa sua característica a ser seguida pela VRC parece 
que ganha nuances ainda mais especiais:

7	 Prioridade 3: Viver a sinodalidade, a partir da escuta ativa e criativa, favorecendo a irman-
dade, humanizando e ressignificando nosso modo de ser, estar e agir nas comunidades, na 
Igreja e na sociedade.

8	 Prioridade 4: Fortalecer relações interculturais, intercongregacionais e intergeracionais, e efe-
tivar parcerias com outros organismos eclesiais e sociais.

9	 Eixo Missionariedade.
10	 Prioridade 5: Assegurar nossa presença profética e transformadora junto às infâncias e juven-

tudes e às diversas formas de pobreza e vulnerabilidade nas periferias existenciais, sociais e 
geográficas.

11	 Prioridade 6: Assumir a ecologia integral e o bem-viver como um estilo de vida, na defesa da 
Casa Comum e dos povos originários.
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Missão é partir

Missão é partir,
caminhar,
deixar tudo,
sair de si, quebrar a crosta do egoísmo
que nos fecha no nosso eu.
É parar de dar volta
ao redor de nós mesmos
como se fôssemos o centro
do mundo e da vida.
É não se deixar bloquear nos problemas
do pequeno mundo a que pertencemos:
a humanidade é maior.
Missão é partir,
mas não devorar quilômetros.
É, sobretudo, abrir-se aos outros como irmãos,
descobri-los e encontrá-los.
E, se para encontrá-los e amá-los
é preciso atravessar os mares
e voar lá nos céus,
então Missão é partir até os confins do mundo.

Como se lê e se compreende, o grande poeta aqui capta o senso 
desta vida cristã itinerante e missionária. É um movimento cons-
tante e de saída permanente. Nunca de acomodação, de enrijeci-
mento ou de engessamento. E se há algum enraizamento, ele não 
será de fixação, mas de permanência no Amor (Jo 15, 9), para assim 
dar sempre mais e mais frutos.

Segundo Dom-Poeta Helder, a itinerância é essencial à vida 
cristã e é claro, à Vida Religiosa Consagrada. É um estilo constan-
te de vida. E é mais do que “devorar” quilômetros. Mesmo se não 
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acontecer de traçar o mar ou rasgar os céus o importante é viver, 
iti-ne-ran-te-men-te, para sempre encontrar-se com as pessoas.  

O Magistério também aprofunda essa compreensão

O tema da missionariedade, realizado no explícito ato mesmo 
de ir, caminhar e anunciar (Mt 28, 16-20) sempre esteve presente no 
magistério eclesial. É verdade que no último século, diante das no-
vas situações da geopolítica mundial, o tema foi se tornando ainda 
mais presente, buscando realizar a missão nas conhecidas áreas e 
estações missionárias. Recentemente, em 2019, foi celebrado o Mês 
Missionário Extraordinário com o intuito de festejar o centenário 
da Carta Apostólica do Papa Bento XV Maximum Illud sobre o tra-
balho desenvolvido pelos missionários no mundo. Desde este docu-
mento, outros tantos foram sendo escritos e apresentados à Igreja12 
levando a uma conscientização eclesial missionária mais profunda 
e mais ativa.

Este processo contínuo de conscientização eclesial missionária 
realizado no último século vem culminar no modo com que o Papa 
Francisco tem buscado mobilizar a Igreja: que essa esteja num esta-
do permanente de missão. Seu pontificado está marcado por expres-
sões que ajudam a confirmar este aspecto: discípulo-missionário, 
conversão missionária, Igreja – hospital de campanha, Igreja em 
saída. Suas decisões têm sido também nessa direção. A reforma da 
Cúria Romana e o atuar de uma sinodalidade a serviço da missão 
são dois aspectos concretos que podem ser aqui relembrados. Ele 

12	 As grandes Encíclicas Missionárias, mais do que documentos teológicos, são respostas, 
apoios, e orientações à atividade missionária e aos seus problemas. Estes acompanhamen-
tos foram sempre incentivo à pesquisa missiológica e de progresso para a missiologia. Aqui 
citam-se alguns desta importante lista antes do Concílio Vaticano II e depois do mesmo: 
Maximum illud (1919), Rerum ecclesiae (1926), Saeculo exeunte (1940), Evangelii praecones 
(1951), Fidei donum (1957), Grata recordatio (1959), Princeps pastorum (1959), Decreto Ad 
Gentes do Concílio Vaticano II (1965), Evangelii Nuntiandi (1974), Diálogo e Missão (1984), 
Redemptoris Missio (1990), Diálogo e Anúncio (1991), Cristianismo e as religiões (1996), 
Cooperação Missionária (1998), Dominus Iesus (2000); Nota doutrinal sobre a evangelização 
(2007), Evangelii Gaudium (2013).  
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tem nos recordado que é a Igreja que está a serviço da Missão de 
Deus. Não é a Igreja que tem a Missão, mas é a Missão que tem 
a Igreja. A Missão é maior, mais ampla, tem sua fonte e origem 
em Deus. E a Igreja está a serviço desta missão (CNBB-COMINA, 
2019, p. 33-36).

O Santo Padre em um de seus discursos aos catequistas – e 
depois em diversas ocasiões – ensinou que quando se coloca Jesus 
no centro da vida, consequentemente a pessoa se descentraliza e 
se torna periferia (FRANCISCO, 2013). É um pensamento lógico. 
Se Ele é o centro, a pessoa deixa de estar ali e é deslocada para o 
lado, para a periferia. Ora, se a existência humano-cristã é assim, 
descentralizada, para a Vida Religiosa Consagrada o habitar as pe-
riferias, longe dos centros, não deveria assustar e esse espaço não 
deveria ser abandonado. Pode se dizer até que ele é seu lugar pró-
prio e onde encontrar os elementos para sua ressignificação.

Enfim, em suas mensagens para o Dia Mundial das Missões os 
papas deixam muitas dicas para esta ressignificação missionária da 
VRC. Vale a pena ler e reler estes textos. Inclusive vale a pena rezar 
com eles. Nas recentes mensagens, o Papa Francisco sublinha a iti-
nerância missionária. Naquela mensagem do ano passado, isto é, a 
de 2023, ele ensinou que quando o coração arde pela experiência de 
Amor com Jesus Palavra Encarnada, os nossos olhos se abrem para 
vermos a realidade a partir de Seus olhos e os nossos pés ardem 
para ir e anunciar... para ir e testemunhar! (FRANCISCO, 2024). E 
no texto deste ano de 2024, sob o título Ide e convidai a todos para 
o banquete (Mt 22, 9), ele ressalta que a missão é ida incansável e 
convite constante para a festa do Senhor: “No início da ordem do rei 
aos seus servos, há dois verbos que expressam o núcleo da missão: 
‘ide’ e chamai, ‘convidai’”.

Quanto ao primeiro verbo, convém recordar que antes os ser-
vos tinham sido já enviados para transmitir a mensagem do rei aos 
convidados (Mt 22, 3-4). Daqui se deduz que a missão é ida incan-
sável rumo a toda a humanidade para a convidar ao encontro e à 
comunhão com Deus. Incansável! Deus, grande no amor e rico de 
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misericórdia, está sempre em saída ao encontro de cada ser humano 
para o chamar à felicidade de seu Reino, apesar da indiferença ou 
da recusa. Assim Jesus Cristo, bom pastor e enviado do Pai, andava 
à procura das ovelhas perdidas do povo de Israel e desejava ir mais 
além para alcançar também as ovelhas mais distantes (Jo 10, 16). 
Quer antes quer depois de sua ressurreição, disse aos discípulos 
‘ide’, envolvendo-os em sua própria missão (Lc 10, 3; Mc 16, 15). Por 
isso, a Igreja continuará a ultrapassar todo e qualquer limite, sair 
incessantemente sem se cansar nem desanimar perante dificulda-
des e obstáculos, a fim de cumprir fielmente a missão recebida do 
Senhor. 

Faz parte do ser da Igreja o ir! O movimento, a itinerância, a 
missionariedade é, segundo o que se tem visto, elemento essencial 
para que a Igreja seja Igreja de Cristo, enviado do Pai. Por isso, 
também faz parte da vida de cada cristão o ir... e tanto mais, de cada 
consagrado e cada consagrada.

E agora, Vida Religiosa Consagrada, o que fazer? 

No início deste artigo foi recordado um – profético? – pensa-
mento de Ir. Liliana, certo? A ele é possível somar um breve teste-
munho retirado de uma campanha de conscientização missionária 
de uma importante agência de captação de recursos. No recorte da-
quela publicidade, há o testemunho de um missionário italiano em 
terras angolanas. E ali ele conta que “no tempo da guerra, só ha-
via três pessoas que andavam nas aldeias, com o povo: os Malucos, 
os Militares e os Missionários... eram os três M’s” (ACN BRASIL, 
2024).

É desafiador pensar assim... talvez seja mesmo muito difícil, 
porém é verdadeiro: a Vida Religiosa Consagrada, missionária por 
essência, não deveria abandonar as periferias! Não deveria aban-
donar as zonas de conflito ou de guerra, por exemplo. Nem mesmo 
deveria abandonar os campos e as florestas, com a justificativa de 
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que assim, ali no centro urbano, melhor se administra e acompanha 
a vida dos irmãos e das irmãs. Claro que ali também é lugar de 
missão e é também aonde devemos ir e onde devemos estar. Mas 
sempre deveria estar ali porque a missão requer... e não porque “so-
mos poucos e assim, juntos ou juntas, fica mais fácil administrar a 
comunidade...” 

Os religiosos e as religiosas, radicalmente descentralizados na 
alma, são convidados também a descentralizar-se territorialmente. 
Itinerantemente, saem e vão caminhando por aí, habitando os povo-
ados pequenos e distantes, encontrando-se com as pessoas lá onde 
elas estão. Eles estarão ali para defender a vida ameaçada, para 
tornar Jesus conhecido e para manifestá-Lo ao mundo. Enfim, so-
mando-se às características e elementos da espiritualidade do pró-
prio instituto, esse deveria ser o fim último da vida de um homem e 
de uma mulher que se consagraram para tornar visível ao mundo, 
Jesus casto, pobre, obediente, orante e itinerante!

Para sentipensar em comunidade e rezar:

1. Ressignificar a VRC é o horizonte mais largo dos trabalhos da 
CRB Nacional para este triênio. E a proposta deste artigo é mos-
trar que este processo pode passar pelo assumir a itinerância de 
Jesus Cristo como critério de renovação. Seria possível que este 
critério também fosse levado em consideração nas decisões do 
instituto? O que impede que o seja e por quê?

2. A CRB Nacional tem alguns projetos de itinerância. São equipes 
inter-congregacionais que trabalham em diversas áreas. Você já 
pensou em voluntariar-se em um projeto deste tipo? Não seria, 
talvez, uma interessante proposta para retomar a alegria da pro-
poria vida consagrada ou uma proposta para algum coirmão ou 
coirmã em dificuldade?
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Situando a questão

Uma das prioridades do período 2022-2025 da Conferência dos 
Religiosos do Brasil (CRB Nacional), do Eixo Discipulado, é “asse-
gurar nossa presença profética e transformadora junto às infâncias 
e juventudes e às diversas formas de pobreza e vulnerabilidade nas 
periferias existenciais, sociais e geográficas”. Essa prioridade reme-
te ao Horizonte Inspirador do triênio que nos convoca a “escutar e 
responder, com esperança, os gritos e os clamores de nosso tempo, 
para tornar visível o Reino de Deus”, “buscando ressignificar a Vida 
Religiosa Consagrada (VRC)”.

Entre os gritos e clamores de nosso tempo, inevitavelmente, 
está a realidade das infâncias e juventudes em situação de vulnera-
bilidade. Ressignificar a VRC consiste, entre outros aspectos, revisi-
tar a nossa presença profética e o nosso compromisso transformador 
com aqueles que estão no coração de Deus para tornar visível o seu 
Reino. Instaurar esse compromisso transformador significa escutar, 
aproximar-se, estender a mão e caminhar lado a lado com as víti-
mas de uma sociedade cada vez mais desumanizadora.

Abordaremos neste artigo a temática das infâncias. Inicial-
mente contextualizaremos a situação das infâncias na sociedade e 
na Igreja. Num segundo momento analisaremos as reações da so-
ciedade, Igreja e VRC diante das múltiplas evidências de abusos em 
relação às infâncias e suas nefastas consequências para o presente 
e o futuro das crianças e adolescentes. Entre essas reações destaca-
remos o direito à Educação, o Motu Proprio Vos Estis Lux Mundi, o 
Núcleo Lux Mundi e a Política de Proteção da CRB. E, para finali-
zar, vamos evidenciar algumas implicações para a presença proféti-
ca da VRC na sociedade e na Igreja.  
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Uma tempestade perfeita

Num sábado à tarde, acompanhado por duas Ministras Extra-
ordinárias da Eucaristia de uma das Paróquias da Zona Sul de Por-
to Alegre, onde habitualmente marco presença pastoral, visitamos 
a família de dona Alicia1. Uma das Ministras me disse: “Irmão, pre-
cisamos visitar a família de dona Alicia porque na última semana 
foi encontrado o corpo de seu filho em avançado estado de decompo-
sição”. Marcos, o jovem assassinado, tinha 17 anos e era pai de uma 
menina de alguns meses. Estudava em um curso profissionalizante 
com o objetivo de qualificar-se para num futuro próximo entrar no 
mercado de trabalho e propiciar melhores condições de vida para a 
sua família. 

De acordo com dona Alicia, Marcos foi sequestrado, tortura-
do e assassinado por traficantes. A lei do tráfico é implacável. Foi 
encontrado quase um mês após o desaparecimento, enterrado até o 
pescoço, com evidentes sinais de maus tratos. 

A senhora Alicia vive numa casa de 8 por 3 metros quadrados, 
numa das zonas periféricas de Porto Alegre. Em sua casa, além do 
marido vivem três de suas filhas e mais um irmão de Marcos. A 
filha maior tem três filhos (duas meninas e um menino), a segunda 
filha tem dois filhos (um menino e uma menina) e a filha mais nova 
tem uma menina. Além das três filhas e de Marcos, dona Alicia tem 
quatro filhos homens. O maior deles também foi morto pelo tráfico, 
o segundo vive na rua com a esposa. O terceiro vive com a família no 
litoral. O filho que antecede a Marcos também sofreu uma tentativa 
de assassinato. Perto da casa de dona Alicia funciona um baile funk 
rodeado de densa vegetação. Antônio já havia sido amarrado numa 
árvore para o interrogatório. É costume fazer esses interrogatórios 
deixando cair pedras nos pés das vítimas. No dia em que visitamos 
dona Alicia, Antônio estava se recuperando no hospital. Antônio só 
está vivo porque no momento do interrogatório houve um intervalo 

1	 Todos os nomes mencionados são fictícios. 
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no baile e muita gente saiu do salão e acabaram presenciando a 
cena. 

Se olharmos a tragédia de dona Alicia vemos que há seis crian-
ças em situação de vulnerabilidade. Um dos poucos espaços alterna-
tivos que elas têm é a Escola Estadual onde estudam. O restante do 
tempo passam na casa ou na rua. Diante desse relato é necessário 
colocar uma questão básica - quantas crianças e adolescentes neste 
nosso país vivem situações de vulnerabilidade semelhantes?

Uma questão de direitos fundamentais e justiça social

Segundo dados do IBGE (2023), o Brasil tem uma população 
de 203.080.756 de habitantes, dos quais 53.759,457 têm menos de 
18 anos. Mais da metade das crianças e adolescentes do país são 
afrodescendentes e um terço das 1.227.642 pessoas dos povos origi-
nários são crianças. As crianças e os adolescentes de nosso país têm 
seus direitos fundamentais assegurados pela Constituição. Contu-
do, a questão central é saber como o Estado e a sociedade estão 
comprometidos em atender essas necessidades básicas? Um ditado 
popular afirma que uma sociedade que não cuida das crianças e das 
pessoas idosas é decadente. Como qualificamos o nosso país?

Dados recentes, também do IBGE, revelam que entre 2019 e 
2022 o trabalho infantil aumentou 7% no Brasil. Em termos práti-
cos isso significa que são quase 2 milhões de crianças e adolescen-
tes envolvidas em trabalho infantil. Desse total, quase dois quartos 
tinham entre 5 e 15 anos. Entre os adolescentes de 15 e 16 anos a 
carga horária chegava ao redor de 40 horas semanais. Entre as pio-
res formas de trabalho infantil estavam 756 mil menores. Ou seja, 
atividades que envolviam riscos de acidentes e eram prejudiciais à 
saúde. O trabalho infantil é uma das piores chagas que afeta nos-
sas crianças e adolescentes. Erradicá-lo, segundo a UNICEF (2021), 
deve ser a prioridade das prioridades. Não é possível continuar hi-
potecando o futuro de nossas crianças e adolescentes.
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Algumas informações complementares sobre essa triste reali-
dade do trabalho infantil (UNICEF, 2021). Segundo dados de 2019, 
do total de crianças e adolescentes envolvidos em trabalho infantil, 
66.4% são meninos e 33,6% são meninas. Praticamente o dobro de 
meninos do que de meninas. Desse total 75,8% em trabalho infantil 
urbano e 24,2% em trabalho infantil rural. Outro fator relevante é a 
idade das vítimas do trabalho infantil: a) 53,7% entre 16 e 17 anos; 
b) 25,0% entre 14 e 15 anos; c) 21,3% entre 5 e 13 anos. Dos quais 
66,3% são pretos ou pardos, 33% são brancos e 12,1% não estudam.

Segundo o Diretor da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) no país, Vinícius Pinheiro, a erradicação do Trabalho Infantil 
até 2025, meta das Nações Unidas, infelizmente não será alcançada 
no Brasil. O mais urgente, segundo ele, é retirar as crianças e os 
adolescentes do mercado de trabalho e colocá-las em espaços edu-
cativos (escolas) e lúdicos. Criança tem que estudar, brincar e não 
trabalhar. Uma educação de qualidade, acessível a todos (as), será 
fundamental para mudar esse terrível cenário.

Uma das faces mais cruéis da violência 

Uma das faces mais trágicas das violações de Direitos no Bra-
sil, são os homicídios de adolescentes. A cada hora, um adolescente 
é assassinado no país. Em sua grande maioria essas vítimas são 
meninos, negros e moradores de favelas. O Brasil tem uma das le-
gislações mais avançadas no que diz respeito à proteção da infância 
e adolescência. Contudo, as políticas públicas ainda estão longe de 
combater e superar de modo eficaz as desigualdades geográficas, 
sociais e étnicas do país e poder celebrar a riqueza da diversidade.

Ainda segundo a UNICEF (2021), entre 2016 e 2020, 35 mil 
crianças e adolescentes de até 19 anos foram mortos de forma vio-
lenta no Brasil – uma média de 7 mil por ano. Para mudar esse 
cenário, é preciso que o País enfrente a normalização das violências, 
promova a capacitação de profissionais que trabalham com crian-
ças e adolescentes, engaje as polícias em ações de prevenção das 
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violências, garanta a permanência das crianças e adolescentes nas 
escolas, promova a sensibilização de meninos e meninas sobre seus 
direitos, garanta a responsabilização dos perpetradores de violên-
cias, e invista no monitoramento e geração de evidências. 

Denúncias de violência sexual contra crianças e 
adolescentes

Apesar dos avanços, sabemos que as denúncias de violência 
sexual contra crianças e adolescentes sempre são situações comple-
xas e que ainda há um longo percurso pela frente. Segundo o Minis-
tério da Saúde, entre 2015 e 2021 foram notificados 202.948 casos 
de violência sexual contra crianças e adolescentes. São praticamen-
te 80 casos por dia. Esses são os casos notificados e quantos serão os 
não notificados? Persiste o grave problema da subnotificação.

Segundo Boletim divulgado em 2021, por ocasião do Dia Na-
cional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescente, tivemos 83.571 (41,2%) dos casos de violência foram 
contra crianças de 0 a 9 anos e 119.377 (58,8%) foram praticados 
contra adolescentes de 10 a 18 anos. A maioria das ocorrências, tan-
to com crianças quanto com adolescentes, acontece dentro de casa e 
os agressores são pessoas do convívio das vítimas, geralmente fami-
liares. Outro dado relevante é que a maioria das violências é prati-
cada mais de uma vez.

Como fazer denúncias

É inadmissível que a sociedade continue condescendente com 
as situações de abusos a crianças, adolescentes e adultos em situa-
ção de vulnerabilidade. Conhecer os canais para fazer as denúncias 
pode ser um diferencial importante.  Felizmente temos em nosso país 
instituições, particularmente ligadas à Justiça, que funcionam bem. 
Segue uma relação de canais onde se pode apresentar denúncias.
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Disque 100 – É o número da Secretaria de Direitos Humanos 
que recebe denúncias de forma rápida e anônima e encaminha o as-
sunto aos órgãos competentes no município de origem da criança ou 
adolescente. Pode ser discado de qualquer parte do Brasil. A ligação 
é gratuita, anônima e com atendimento 24 horas, todos os dias da 
semana.

Aplicativo Proteja Brasil – Através do aplicativo Proteja 
Brasil qualquer cidadão pode encaminhar denúncias de violações 
de direitos humanos. O aplicativo pode ser baixado diretamente no 
celular. Disponível em português, inglês e espanhol, funciona em 
celulares e tablets e está disponível para os sistemas operacionais 
iOS ou Android. Para começar a utilizar o aplicativo, basta: 

•	 Fazer o download do app compatível com o seu celular.
•	 Permitir que o app acesse a sua localização.
•	 Preencher um formulário com dados da vítima, dados do 

agressor e uma descrição da violência perpetrada.
•	 Sua denúncia é registrada de uma forma totalmente sigilo-

sa e segura.
Com apenas alguns cliques, o usuário consegue apresentar 

sua queixa à Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos de maneira 
fácil, rápida, anônima e segura. 

Disque 190 – É o número da Polícia Militar que deve ser acio-
nado em casos de necessidade imediata ou socorro rápido. O 190 
recebe ligações de forma gratuita em todo o território nacional.

Conselho Tutelar de sua Cidade – O Conselho Tutelar é 
um dos órgãos de proteção e que também recebe denúncias de viola-
ções dos direitos das crianças e adolescentes.

Direito à Educação

O direito à educação é reconhecido tanto internacionalmente 
quanto em nosso país. Em nível internacional podemos mencionar a 
Convenção Internacional sobre os Direitos da Criança, da UNICEF, 



CRB Nacional - Presenças Proféticas da Vida Religiosa Consagrada A presença profética da VRC junto às infâncias. – Ir. Edgar Genuino Nicodem

|  30  |

aprovada pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 1989. Ela 
estabeleceu a Educação Básica como um dos direitos inalienáveis 
das crianças, impondo padrões mínimos a seguir.

O direito à Educação foi reconhecido no Brasil pela Constitui-
ção de 1988. O artigo 6º da Constituição enumera a educação entre 
os direitos sociais. Já o artigo 205 afirma que “a educação, direito de 
todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada 
com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento 
da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualifi-
cação para o trabalho”. Como um direito constitucionalmente as-
segurado a todos, inerente à dignidade humana, é dever do Estado 
prover condições indispensáveis ao seu pleno exercício. 

Outro documento importante no direito à Educação é o Esta-
tuto da Criança do Adolescente (ECA), Lei Federal nº 8.069, de 13 
de julho de 1990. O ECA regulamenta a artigo 227 da Constituição 
Federal que define as crianças e os adolescentes como sujeitos de 
direitos, em condição peculiar de desenvolvimento, que demandam 
proteção integral e prioritária por parte da família, sociedade e do 
Estado. O ECA também reconhece a diversidade de necessidades e 
realidades das crianças e adolescentes, garantindo o acesso à edu-
cação nas diferentes modalidades.

Inegavelmente temos uma excelente legislação referente ao di-
reito à educação. Contudo, o que acontece na prática? Por que existe 
esta imensa distância entre o direito e o acesso à educação? É impor-
tante analisar os porquês dessa situação e como ela pode ser supe-
rada, onde as políticas públicas possuem um papel preponderante. 

O Brasil tem 26.515.601 matrículas no Ensino Fundamental e 
7.770.557 no Ensino Médio. Um dos direitos fundamentais de todas 
as criança e adolescentes é o acesso à educação. Conforme a Organi-
zação para o Desenvolvimento Econômico (OCDE), o Brasil avançou 
em número de matrículas e melhorou o nível de escolaridade da po-
pulação nas últimas décadas. É a primeira vez que mais da metade 
da população com mais de 25 anos completou o Ensino Fundamen-
tal. O analfabetismo caiu de 6,1% para 5,6%. Segundo o relatório da 
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OCDE (Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Eco-
nômico) conseguimos avançar no acesso à educação básica e até em 
relação a índices de desempenho, mas as desigualdades persistem. 
Essas desigualdades são multidimensionais, se dão por nível socio-
econômico, mas também por raça, gênero e localização geográfica. 
A desigualdade é o problema que grita em todas as partes deste 
país. Entre pretos e pardos, 7,4% são analfabetos, mais que o dobro 
da população branca. O abandono escolar também é um indicador 
dessa desigualdade. Sete em cada 10 jovens que não completaram o 
Ensino Médio são pretos ou pardos.

Paulo Freire, em uma de suas tantas considerações sobre a 
educação, afirma: “Se a educação sozinha não transforma a socie-
dade, sem ela tampouco a sociedade muda”. Transparece nessa afir-
mação de Freire a importância da educação como elemento funda-
mental para reduzir a inequidade social e para que a educação se 
constitua em diferencial na vida democrática, econômica e social do 
país. Quais são as barreiras que impedem o acesso à educação de 
qualidade? 

As barreiras que dificultam o acesso à educação, um direito 
social, podem resultar em aumento do desemprego, criminalidade e 
discriminação. Sem acesso à educação de qualidade aumentam as 
dificuldades de inserção no mercado de trabalho e menores chances 
de conquistar vagas em Universidades e concursos públicos. Num 
país, como o nosso, onde a Educação não é prioridade, a redução 
da inequidade social fica comprometida, realidade que afetará futu-
ras gerações. Para muitas crianças e adolescentes de zonas rurais 
e periferias ir à escola é um trabalho hercúleo. A própria situação 
familiar pode ser um desafio quase instransponível. No esforço pela 
sobrevivência muitas crianças e adolescentes acabam trabalhando, 
contribuindo com a renda familiar. O trabalho infantil ainda conti-
nua sendo uma triste realidade em nosso país. 

Diante de um quadro tão problemático e desafiador a missão 
profética da Vida Religiosa Consagrada mantém todo a sua atuali-
dade e urgência. Como os nossos Fundadores e Fundadoras somos 
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chamados a sermos criativos na construção de alternativas para 
que mais e mais crianças, adolescentes e jovens possam ter acesso à 
educação de qualidade. Além das obras que habitualmente anima-
mos será fundamental, com outras instituições, lutar por políticas 
públicas que possibilitem o acesso de todos a uma educação de qua-
lidade, como direito social consagrado em nossa Constituição 

Quando um membro sofre, todos sofrem

O fenômeno dos abusos marcou tristemente a Igreja nos úl-
timos anos. O que mais suscitou notícias, mesmo em âmbito inter-
nacional, foi o envolvimento de membros da hierarquia, sacerdotes, 
religiosos e religiosas. O modo como a hierarquia e os superiores 
maiores fizeram a gestão das denúncias em muitos casos foi pro-
blemático. Podemos aqui mencionar os casos de encobrimento e as 
transferências, que nada mais fizeram do que transferir o problema. 

Quem sabe é importante lembrar entre as reações, a palavras 
do Cardeal Ratzinger na Via-Sacra da sexta-feira de 2005: “quanta 
sujeira há na Igreja, e precisamente entre aqueles que, no sacer-
dócio, deveriam pertencer completamente a Ele! Quanta soberba, 
quanta autossuficiência!... A traição dos discípulos, a recepção in-
digna do seu Corpo e do seu Sangue é certamente o maior sofrimen-
to do Redentor, o que lhe trespassa o coração” (RATZINGER, 2005). 

O Papa Francisco tem sido incansável em enfrentar a questão 
dos abusos. Aqui vamos mencionar duas suas iniciativas. Em pri-
meiro lugar, a Carta ao Povo de Deus (2018) e, em segundo lugar, o 
Motu Proprio Vos Estis Lux Mundi (2023). 

Carta do Papa Francisco ao Povo de Deus

No dia 20 de agosto de 2018, o Papa Francisco dirigiu uma 
Carta ao Povo de Deus onde afirma que “é imperativo que nós, como 
Igreja, possamos reconhecer e condenar, com dor e vergonha, as 
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atrocidades cometidas por pessoas consagradas, clérigos, e inclusi-
ve por todos aqueles que tinham a missão de assistir e cuidar dos 
mais vulneráveis”.

O olhar do Sumo Pontífice se dirige particularmente às víti-
mas de abuso sexual, de poder e de consciência. A dor das vítimas, 
afirma Francisco, “é um gemido que clama ao céu, que alcança a 
alma e que, por muito tempo, foi ignorado, emudecido ou silencia-
do”. Olhando para o passado, recorda o Sumo Pontífice, nunca será 
suficiente o que se faça para pedir perdão e procurar reparar o dano 
causado. Olhando para o futuro, nunca será pouco tudo o que for 
feito para gerar uma cultura capaz de evitar que essas situações 
não só não aconteçam, mas que não encontrem espaços para serem 
ocultadas e perpetuadas.

No proêmio do Motu Proprio Vos Estis Lux Mundi, que vere-
mos a seguir, o Papa Francisco afirma: “Os crimes de abuso sexual 
ofendem Nosso Senhor, causam danos físicos, psicológicos e espi-
rituais às vítimas e lesam a comunidade dos fiéis. Para que tais 
fenômenos, em todas as suas formas, não aconteçam mais, é ne-
cessária uma conversão contínua e profunda dos corações, atestada 
por ações concretas e eficazes que envolvam todos os membros da 
Igreja, de modo que a santidade pessoal e o empenho moral possam 
concorrer para fomentar a plena credibilidade do anúncio evangéli-
co e a eficácia da missão da Igreja”.

Motu Proprio Vos Estis Lux Mundi

Diante de tão graves denúncias, com ampla repercussão inter-
nacional, a Igreja não poderia ficar indiferente. O Papa Francisco 
tem trabalhado arduamente desencadeando inúmeras iniciativas, 
entre as quais é necessário destacar, o Motu Proprio Vos Estis Lux 
Mundi. Essa Carta Apostólica não somente deixa claro o posiciona-
mento da Igreja, mas também estabelece uma série de procedimen-
tos para fazer frente aos crimes de abuso sexual que ofendem Nosso 
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Senhor, causam danos físicos, psicológicos e espirituais às pessoas e 
lesam a comunidade de fiéis, segundo o Papa Francisco.

Vamos destacar alguns procedimentos requeridos pelo Motu 
Proprio Vos Estis Lux Mundi: 1º – Todas as Dioceses devem esta-
belecer sistemas estáveis e facilmente acessíveis ao público para 
apresentar denúncias. 2º – Todos os clérigos, religiosos e religiosas 
devem informar às autoridades eclesiásticas sobre abusos que te-
nham conhecimento. 3º – São estabelecidos prazos dentro dos quais 
devem ser concluídas as investigações. 4º – O Motu Proprio também 
enfatiza o cuidado com as pessoas que foram ofendidas e a impor-
tância do acolhimento, escuta e acompanhamento, oferecendo-lhes 
assistência espiritual e terapêutica.

Para que tais lamentáveis situações não continuem aconte-
cendo ou se repitam, insiste o Motu Proprio, é necessária uma con-
versão contínua e profunda dos corações, transformada em ações 
concretas e eficazes que envolvam a todos na Igreja. A credibilidade 
do anúncio do Evangelho e a eficácia da missão da Igreja dependem, 
entre outros fatores, dessa renovada ação em favor das pessoas em 
situação de vulnerabilidade. O Papa Francisco assegura que embo-
ra muito já tenha sido feito, precisamos continuar a aprender das 
lições amargas do passado a fim de olhar com esperança para o fu-
turo.

Núcleo Lux Mundi

Uma das iniciativas para fazer frente ao triste fenômeno dos 
abusos em nosso país foi a criação do Núcleo Lux Mundi. A finalida-
de desse Núcleo é colocar em prática as propostas do Motu Proprio 
Vos estis Lux Mundi. Isso se fará por meio de uma série de inicia-
tivas considerando crianças, adolescentes e pessoas em situação de 
vulnerabilidade. Particularmente relevantes são as iniciativas de 
formação.
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Uma das tarefas importantes do Núcleo Lux Mundi é ajudar 
as Dioceses e Congregações Religiosas ou Províncias a elaborar o 
seu Protocolo ou Política de Proteção. Ter um Protocolo ou Política 
de Proteção é fundamental para um posicionamento institucional, 
mas também para ter procedimentos claros em caso de eventuais 
denúncias. Outro aspecto importante é efetivamente instaurar uma 
cultura de proteção institucional caracterizada pela transparência. 

Tem-se observado certa lentidão das Congregações Religio-
sas em colocar em prática as determinações do Motu Proprio Vos  
estis Lux Mundi. Parece que ainda falta despertar para as nefastas 
consequências dos diferentes tipos de abusos perpetrados. Às vezes 
tem-se a impressão de que pressões externas são necessárias para 
mover algumas instituições. É o caso, por exemplo, da exigência de 
um Protocolo para receber ajudas de organismos internacionais. 
Contudo, é fundamental que cada congregação ou Província tenha a 
sua Política de Proteção ou Protocolo.

Política de Proteção da CRB

Desde 1º de agosto de 2021 a CRB tem a sua “Política de Pro-
teção a crianças, adolescentes e pessoas em situação de vulnerabi-
lidade” (CRB Nacional, 2021). Ao assumir a proposta do Motu Pro-
prio do Papa Francisco, a CRB considera inadmissível qualquer tipo 
de abuso contra pessoas em situação de vulnerabilidade. Trata-se 
na verdade de uma política de prevenção e de proteção que tem a 
finalidade de promover uma cultura de prevenção.

Desde a aprovação da Política de Proteção da Nacional a Co-
missão de Proteção pôs-se a trabalhar. Além dos momentos forma-
tivos ela tem a missão de acolher e encaminhar as denúncias rece-
bidas. Diversas denúncias foram recebidas e encaminhadas. Foram 
momentos importantes de escuta, acolhida e encaminhamento de 
situações. O tema da proteção de pessoas em situação de vulnerabi-
lidade continua sendo um importante desafio para a missão da CRB 
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na animação da VRC do país. O caráter dinâmico do Política de Pro-
teção deve ser ressaltado. Ela precisa ser constantemente avaliada, 
atualizada e assumida pela CRB, congregações e ordens religiosas, 
dado que está em jogo a sua credibilidade e seu testemunho profé-
tico.

Presença profética da VRC com as crianças e 
adolescentes

Após esse percurso relativamente longo sobre a situação das 
crianças e adolescentes em nossa sociedade e Igreja, chegou o mo-
mento de descortinar alguns aspectos de como a presença da VRC 
pode ser profética e transformadora nesse contexto. Considerando 
a Vida Religiosa Apostólica é difícil identificar uma congregação ou 
ordem religiosa que não tenha presença pastoral ou educativa signi-
ficativa junto a crianças e adolescentes. Contudo, em que consistiria 
uma presença profética e transformadora junto a esse contingente 
tão significativo de nossa população?

Muito se tem escrito sobre a dimensão profética da VRC, e 
não é nossa intenção sintetizar a riqueza e a atualidade dessas re-
flexões. Simplesmente queremos relacionar essa parte de nosso es-
crito com o horizonte e o eixo da missionariedade do atual triênio 
(2022-2025) da CRB. Basicamente como podemos responder, com 
esperança, aos gritos e clamores das infâncias?

Como pano de fundo para as nossas considerações vamos utili-
zar a perspectiva da imaginação profética de Walter Brueggemann. 
Acreditamos que essa perspectiva traçada há décadas permanece 
atual e continua sendo inspiradora. A vocação do profeta, segundo 
Brueggemann, é manter vivo o ministério da imaginação propondo 
futuros alternativos, diferentes daquele único pensável pela política 
e estruturas vigentes (BRUEGGEMANN, 1983, p. 51-52). Ao longo 
da obra A imaginação profética, Brueggemann contrapõe de forma 
sistemática a capacidade de imaginar alternativas diferentes, en-
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contradas, por exemplo, no Êxodo e em profetas como Jeremias e 
o Dêutero-Isaías, com a monarquia institucional na qual tudo está 
previsto, planejado e não há espaço para o novo. O importante é 
encontrar brechas por onde o novo pode entrar e transformar a rea
lidade.

A esperança é a principal expressão profética segundo Brue-
ggemann (1983, p. 81). E como tal, a esperança é inoportuna, inva-
sora e desconcertante mostrando que a realidade desumanizante 
não tem a última palavra. É uma força disruptiva diante do status 
quo que renova e ativa antigas promessas e nada pode detê-la. O 
que era estéril torna-se fértil: Sara (Gn 11,30); Rebeca (Gn 25,21); 
Raquel (Gn 29,21); e Isabel (Lc 1,7).

A esperança é posterior à aflição e quem a expressa publica-
mente necessita conhecer e participar da angústia que torna possí-
vel a esperança (BRUEGGEMANN, 1983, p. 94). Sem uma partici-
pação efetiva com os que padecem aflições não se pode cantar cânti-
cos novos. Sem essa participação os cânticos poderão simplesmente 
ser manifestações ruidosas ou até falsas. Ou em outras palavras, 
quanto rito, cerimônia ou pano para estar em perfeita sintonia com 
o “status quo”.

Vamos passar à análise de como se dá a relação entre aflição 
e esperança nos relatos do nascimento de Jesus, segundo Bruegge-
mann. Em Lucas podemos reconhecer a solidariedade com os pobres 
pastores e, em Mateus, o conflito com os poderes estabelecidos. Em 
Lucas a revelação aos pastores anuncia uma novidade que vai aca-
bar com algo que parecia eterno. Haverá uma inversão profunda da 
lógica reinante (Lc 1,51.53). Não será uma mudança indolor porque 
o rei não deixará o poder escapar sem reagir violentamente. Não vai 
morrer sozinho. Vai matar e aniquilar. Enquanto Lucas celebra a 
novidade nascente, Mateus coloca no centro a dor e aflição provoca-
da pela grande transformação. Em Mateus, vemos os últimos ester-
tores de um rei que termina (Mt 2,16-23) e a aflição de Raquel que 
“chora seus filhos e não quer ser consolada, porque já estão mortos” 
(Mt 2,18b). Mateus revela simultaneamente o fim de um período 
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de matança e morte, e o surgimento de uma nova e transformadora 
alternativa com o Nazareno (Mt 2,23). À aflição gerada pela perse-
guição, matança e exílio, segue-se um novo horizonte de esperança 
com o retorno de Jesus, Maria e José à cidade de Nazaré. 

A VRC é uma pequena parcela do Povo de Deus. Faz parte da 
vida e missão da Igreja. Paulo VI, na Evangelii Nuntiandi, afirma 
que: 

Graças à sua consagração religiosa, eles são por excelência vo-
luntários e livres para deixar tudo e ir anunciar o Evangelho 
até as extremidades da terra. Eles são empreendedores, e o 
seu apostolado é muitas vezes marcado por uma originalida-
de e por uma feição própria, que lhes granjeiam forçosamente 
admiração. Depois, eles são generosos: encontram-se com fre-
quência nos postos de vanguarda da missão (EN, 69).

Segundo o Paulo VI, os/as religiosos/as são convocados/as a 
assumir o seu apostolado com originalidade e feição própria, co-
locando-se com generosidade nos postos de vanguarda da missão. 
Ao considerar a situação das infâncias supramencionada, é funda-
mental que a VRC esteja na vanguarda da defesa e promoção da 
dignidade e dos direitos fundamentais das crianças e adolescentes. 
Destacaremos algumas perspectivas que nos podem iluminar nesta 
caminhada:

1.	 Walter Brueggemann destaca a importância da imagina-
ção profética diante de situações que parecem imutáveis. 
Mais do que administrar o instituído, é indispensável ima-
ginar novas alternativas e configurar novos horizontes para 
transformar a realidade. É preciso estar aí onde são mais 
necessárias a imaginação e a criatividade, onde o risco é 
maior para sacudir a perda do dinamismo profético (SO-
BRINO, 1984, p. 335). Superar o triste quadro que afeta 
nossas crianças e adolescentes requer muita imaginação, 
criatividade e a superação da inércia que afeta muitas vezes 
as instituições da Igreja e da VRC;
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2.	 Em sua homilia, por ocasião da visita a Lampedusa, o Papa 
Francisco denuncia “a cultura do bem-estar que leva à in-
diferença a respeito dos outros; antes, leva à globalização 
da indiferença”. Há algumas situações, segundo Francisco, 
que são como um espinho no coração que faz doer. Bruegge-
mann afirma que sem uma participação efetiva nas aflições 
dos que padecem não podemos cantar cânticos novos. Até 
nossas bem-intencionadas celebrações podem parecer ma-
nifestações ruidosas e vazias. Qual é o impacto que a dor e 
sofrimento de tantas crianças e adolescentes têm em nosso 
coração? Que sentido tem para o nosso cotidiano comunitá-
rio e para nossas instituições? Como estamos conseguindo 
superar a globalização da indiferença?

3.	 A esperança, como vimos, é uma força disruptiva que não 
permite que sejamos indiferentes ou coniventes com o sta-
tus quo. Nossos fundadores/as souberam olhar a realidade 
com os olhos de Deus e criar novas alternativas. Hoje essa 
missão é nossa. Não podemos abandonar, ser indiferentes 
ou fracassar com aqueles que Deus nos confia. 

O evangelho de Mateus (25, 31-46) mostra que qualquer pe-
queno gesto tem valor inestimável. Por isso, sigamos adiante com fé 
e esperança. As crianças e os adolescentes agradecem. Quem sabe, 
não somos mais do que “uma gota d’água num mar sem fim” (SCPR-
PIONS, 1977), mas com a nossa presença solidária podemos fazer 
toda diferença na vida de crianças, adolescentes e jovens em situa-
ção de vulnerabilidade.
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Para sentipensar em comunidade e rezar

1.	 Como a realidade das crianças e adolescentes impacta em nossa 
vida e missão?

2.	 Quais são as iniciativas de caráter profético envolvendo crianças 
e adolescentes das quais a nossa Congregação ou Província par-
ticipa?

3.	 Como Congregação ou Província conhecemos a Política de Prote-
ção da CRB? 

4.	 Temos em nossa Congregação ou Província uma Política de Pro-
teção ou Protocolo?

5.	 Conhecemos os canais de denúncia dos abusos de crianças, ado-
lescentes e pessoas em situação de vulnerabilidade?
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Situando a questão

Enquanto escrevo este texto, acompanho várias notícias de 
violência contra jovens periféricos: um entregador de aplicativo que 
levou um tiro na coxa de um policial que não estava em serviço; jo-
vens “confundidos” com traficantes; jovens mortos na disputa entre 
facções do crime organizado... Tudo isso me faz retomar a afirmação 
do professor Carles Feixa (2023), em sua conferência de abertura do 
IX JUBRA ocorrido em novembro do ano passado, em Teresina, “Vi-
das jovens importam”. A expressão inspirada no movimento “Vidas 
Negras Importam”, que tomou parte da sociedade estadunidense 
em 2020, por ocasião do assassinato de George Floyd. Há jovens 
que, de formas diversas, afirmam que “não conseguem respirar”. 
Diante dessa situação, há pessoas que tentam intervir. Há pessoas 
que assistem. Há pessoas, projetos, um sistema que coloca o joelho 
sobre corpos jovens majoritariamente periféricos... Nessa situação, 
onde estão os consagrados e as consagradas?

A 26ª AGE no processo de “Ressignificação da Vida Religiosa 
Consagrada numa Igreja sinodal” discerniu como uma das priorida-
des para futuro: “assegurar nossa presença profética e transforma-
dora junto às infâncias e juventudes e às diversas formas de pobreza 
e vulnerabilidade nas periferias existenciais, sociais e geográficas”.

O chamado a assegurar uma presença profética junto às ju-
ventudes se dá porque na fé cremos que Deus viu, ouviu, que conhe-
ce as dores, que desceu e nos envia. Em Deus, não há indiferença, 
em seu amor, toda vida importa. A Bíblia apresenta o testemunho 
de que, para Deus, a vida dos pequenos e indefesos tem valor. Nessa 
tradição, os discípulos e as discipulas de Jesus são convidados, em 
cada momento da história, a reconhecer os “caídos e machucados à 
beira da estrada” e gastar tempo e recursos com eles, mudar rotas 
porque eles importam. Em muitas sociedades, entre elas a brasilei-
ra, dentre esses deixados à margem encontram-se inúmeros jovens. 
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Vivemos tempos de mudanças aceleradas, que demandam res-
postas mais rápidas, e respostas rápidas demandam lidar com a 
provisoriedade. O que parece ser um desafio para nós, consagradas 
e consagrados. É tempo de tentar. É preciso arriscar porque, na fé 
e pelos votos com que nos comprometemos, acreditamos que vidas 
jovens importam. Reconhecer que nossas respostas são históricas 
e, por isso, demandam-se (re)vistas, e o fato de que iniciativas per-
tinentes ontem podem não responder hoje, pois demandam humil-
dade, discernimento, itinerância... Situam-nos num itinerário de 
mudança. 

Nesse processo, o presente capítulo inicia refletindo sobre o 
lugar ocupado pelas juventudes em cada carisma fundacional e, 
posteriormente, ao redor do conceito de Juvenicídio, e aborda as vi-
das precarizadas de diversas juventudes. Dentro das possibilidades 
deste capítulo, entre as várias situações, refletimos sobre desafios 
do mundo conectado e da saúde mental e, por fim, apresentamos 
elementos para ajudar a olhar e escolher.

Pensar em prioridade para nós é pensar em discernimento. 
Proporia a você pegar um papel ou um espaço de anotações no celu-
lar para reconhecer intuições que percebe de sua leitura, pois mais 
importante do que aquilo que o texto levanta é o que você reflete. 
As perguntas de fundo para nós, religiosas e religiosos, são: vidas 
jovens importam para nós (mim)? O que Deus quer que sejamos? O 
que Deus quer que façamos? Por isso, para além de trazer uma sé-
rie de dados e conceitos neste capítulo, proponho-lhes um caminho 
de meditação sobre suas realidades juvenis que lhes tocam e sobre 
como vocês tocam as realidades juvenis.

As Juventudes e a minha Congregação

Nossas congregações estabelecem relações diversas com as 
juventudes. Para algumas estão no coração do carisma e da mis-
são. Seria imprescindível pensar nas juventudes para refletir sobre 
quem são, o que fazem, por que fazem e o que é mais importante 
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para elas. Em outras, as juventudes são um dos campos de mis-
são, para outras, ocupam lugares de menos destaque. Há, ainda, 
aquelas em que as juventudes podem ser um espaço de releitura do 
carisma no século XXI e outras, para as quais as juventudes estão 
fora do horizonte. No entanto, de uma forma ou de outra, todas as 
congregações apostólicas nasceram para defender a vida num de-
terminado campo. O reconhecimento desse “lugar” das juventudes 
sinaliza o que essa prioridade da CRB nacional significa para cada 
família religiosa.

Antes de continuar a leitura, convido você a pensar um pouco 
sobre o campo de atuação de sua congregação: que lugar as juven-
tudes ocupam em seu carisma e em sua missão? O(A) fundador(a) 
encontrou jovens? Quais? O que falou deles/para eles? Quais são 
as conexões que reconhece entre a intuição fundacional de sua con-
gregação e o atual lugar das juventudes na missão? Se seu(sua) 
fundador(a) entrasse numa reunião da congregação em que estão 
partilhando o que fazem hoje com e para os jovens, o que diria para 
vocês? Daquilo que fazemos, o que podemos chamar de “presença 
profética”? De alguma forma não estamos utilizando algumas “pre-
senças” para justificar que, majoritarimante, continuamos fazendo 
“mais do mesmo”? Quais são as formas de pobreza e vulnerabilida-
des que nosso trabalho toca? Em que fronteiras existenciais, sociais 
e geográficas atuamos? Essas questões não deveriam ser respon-
didas nem com otimismo/triunfalismo, nem com pessimismo. Jus-
tificar tudo e não reconhecer limitações em nossa ação pastoral/
institucional é um equívoco, mas não perceber o que há de bom e 
inspirador, mesmo em meio às contradições, é outro. Essas duas 
visões extremas atrapalham os processos de ressignificação que al-
mejamos empreender. Tais questões são significativas para calibrar 
o grau de urgência para você e sua comunidade ou congregação (re)
pensarem a missão com as juventudes.

Outra dimensão importante é que, para toda congregação reli-
giosa, o trabalho com as juventudes pode ser um espaço para sentir 
o quanto estamos dialogando com o tempo presente. Nestes tempos 
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de profundas e aceleradas mudanças, os jovens nos ensinam cami-
nhos. Segundo o Papa Francisco, “a juventude são janelas pelas 
quais o futuro entra no mundo” (apud BASSO, 2017). Dessa forma, 
a presença de religiosos e religiosas perto das juventudes e, em es-
pecial, das juventudes que estão nas fronteiras é uma oportunidade 
para as congregações aprenderem a dialogar com um mundo que 
emerge. Podem nos retirar de uma inércia que, mesmo que pareça 
eficiente, mina nossa vitalidade e nosso vigor evangélico.

Por mais estranho que pareça, a afirmação feita por Carles 
Feixa, que dá título a este texto, poderia ser acolhida em tom de 
pergunta: vidas jovens importam? O que refletimos até agora nos 
diz o quê? O que nossas agendas respondem? Que respostas emer-
gem quando olhamos os planejamentos e a destinação de recursos 
de nossas províncias e comunidades? Essas questões nos ajudarão 
nos próximos passos da leitura deste capítulo. O lugar que as juven-
tudes ocupam em nossas vidas e em nossas congregações pode nos 
ajudar a nos aproximar melhor das vidas precarizadas e dos gran-
des desafios contemporâneos para lidar com as realidades juvenis. 

VRC diante das vidas precarizadas

Há décadas, dentro e fora da Igreja, tem-se refletido sobre a 
situação de extermínio da juventude (IPEA, 2023). O número de 
assassinatos de jovens coloca o Brasil em meio aos países que vivem 
situações de guerra. A frase do religioso que dedicou a vida às ju-
ventudes, Padre Gisley Azevedo, estigmatino, goiano, que esteve na 
assessoria do Setor Juventude da CNBB e na diretoria do Instituto 
de Pastoral da Juventude do Leste 2 “Vamos juntos gritar, girar o 
mundo. Chega de violência e extermínio de jovens”, materializou-se 
na Campanha Contra a Violência e o Extermínio de Jovens (PJ Na-
cional, 2010) que durou mais de 10 anos. Recentemente, a Pastoral 
da Juventude (PJ) propôs uma Campanha de Enfrentamento aos 
Ciclos de Violência contra as mulheres (PASTORAL DA JUVEN-
TUDE; CNBB, 2020). Essas, entre outras mobilizações, apontam 
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constatações e escolhas pastorais do passado que podem iluminar o 
que lemos e escolhemos no presente.

No campo das pesquisas sobre/com as juventudes, o sociólogo 
mexicano José Manuel Valenzuela Arce, em 2015, com a publicação 
Juvenicidio: Ayotzinapa y las vidas precarias en América Latina y 
España, defende um conceito de juvenicídio para se entender o que 
tem acontecido no continente latino-americano nas últimas décadas. 

Por juvenicídio não se entende simplesmente o homicídio de 
jovens, mas a precarização da vida de pessoas jovens, que confi-
guram trajetórias de risco. Esses jovens, que aparecem cotidiana-
mente nos noticiários sendo assassinados, foram “alvejados” pela 
sociedade vários anos antes. Não importam para a maior parte da 
sociedade. O professor Giovane Scherer (2022, p. 33) aponta que “é 
importante destacar que o juvenicídio se constitui na interrupção de 
vidas jovens, de forma violenta por meio de homicídios, provocados, 
especialmente, pela condição de precarização existencial gerada 
pela violência estrutural que impossibilita a construção de projetos 
de vida e futuro”. Contudo, Valenzuela (2022, p. 16) salienta que o 
juvenicídio “mais que o ato homicida são os processos de precariza-
ção da vida que possibilitam que certas pessoas, com certas caracte-
rísticas, sejam assassinadas”.

Essas realidades se constituem para a VRC Galileias Juvenis. 
Realidades jovens onde o Ressuscitado nos espera. Pontos de encon-
tro e (re)começo do discípulo e da discípula, justamente por serem 
o lugar do primeiro amor. Em sua participação na obra sobre os 50 
anos da Teologia da Libertação, Michelle, piauiense, secretária nacio-
nal da Pastoral da Juventude no período de 2020 a 2022, afirma que

estar na Galileia é olhar e sentir a história que desafia e in-
quieta, mas converte, gera mudança, inspira a seguir, para 
isso é preciso tocar, ouvir e deixar-se interpelar pelas juven-
tudes onde elas estão, compreendendo que são muitas as rea
lidades juvenis na pós-modernidade. Nos deparamos com a 
Galileia da juventude negra, das juventudes indígenas, das 
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mulheres, das juventudes encarceradas, das jovens e dos jo-
vens em situação de rua, desempregados e desempregadas, 
das juventudes LGBTQIA+, das Galileias existenciais, como a 
realidade da depressão, da ansiedade e dos suicídios e tantas 
outras realidades gritantes (GONÇALVES, 2022, p. 164). 

Nós, religiosas e religiosos que pretendemos defender a vida 
das juventudes, precisamos nos perguntar sobre a “articulação dos 
elementos que possibilitam o assassinato de jovens” (VALENZUE-
LA, 2022, p. 17) e quais são os elementos de precarização da vida 
de pessoas jovens que reconhecemos em nossas realidades e até que 
ponto nossas obras, presenças, iniciativas e projetos atingem esses 
elementos.

As congregações apostólicas têm em sua gênese alguma forma 
de compaixão diante de vidas precarizadas e a construção de respos-
tas para algum aspecto. Ser presença profética em meio a realida-
des desafiadoras está na origem de nossas congregações, por isso é 
um passo decisivo para o processo de ressignificação. 

Juventudes e o mundo conectado

Há décadas a professora Regina Novaes apontava que o mun-
do conectado era uma das características das juventudes, mesmo 
que vivenciado de formas diversas. A cada dia mais, essa é uma rea-
lidade. Mais do que uma linguagem, o mundo conectado se apresen-
ta como um ambiente que traz possibilidades e desafios às pessoas 
jovens e aos que pretendem trabalhar com eles.

O TikTok, os digital influencers, as fake news, o cyberbullying 
e as deepfakes são alguns dos sinais do tempo que nos cabe viver. 
Estamos diante de novas formas de estabelecer sociabilidade que 
têm modificado o jeito de ser, crer e viver de várias pessoas. Novas 
oportunidades, novas ameaças, novas formas de tocar e de ser toca-
dos, tudo isso tem configurado um desafio, em especial, para aque-
les que viveram o tempo do discador IG.
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A cultura digital configura vulnerabilidades, estabelece novas 
fronteiras, é muito mais do que transpor o que fazemos no presencial 
e aprender novas linguagens. É lidar com novas formas de sentir, 
entretanto também é reconhecer interesses econômicos e políticos 
em disputas. O que nos faz atentar-nos a mecanismos de controle 
nessas áreas e de novas formas de dominação e geração do capital. 

Um dos desafios cruciais deste tempo tem sido a dificuldade 
de formar grupos de jovens. A Comissão Episcopal para as juventu-
des no projeto Ao seu lado (2024, p. 46-48) fala da gamificação. Não 
seria esta uma ferramenta significativa para repensarmos proces-
sos e projetos pastorais não só em nossas famílias religiosas, mas 
para círculos mais amplos que estamos inseridos? Poderia este ser 
um caminho para garantindo uma evangelização libertadora (re)
pensássemos linguagens? 

Os nativos digitais trazem experiências, linguagens, vivências 
e desafios que podem ser pouco inteligíveis para quem não nasceu 
imerso nessa realidade. São processos de transformação em curso 
que desafiam nossas lógicas e nos colocam rumo a realidades por 
ora desconhecidas. O que é pensar presenças proféticas nesses con-
textos? Quais seriam as novas formas de pobreza e vulnerabilidade 
que os públicos a que servimos estão expostos nessa área?

Juventudes e saúde mental

“Jovens e saúde mental num mundo em mudanças” foi o tema 
do Dia Mundial da Saúde Mental, em 2018. Nessa ocasião, a Fede-
ração Europeia de Associações de Psicólogos afirmava que “o uso 
crescente de tecnologias on-line, sem dúvida trazendo muitos be-
nefícios, também pode trazer pressões adicionais, à medida que au-
menta a conectividade a redes virtuais a qualquer hora do dia ou da 
noite” (EFPA, 2018).

O campo da saúde mental tem se colocado como um dos desa-
fios de emergência da terceira década do século XXI. Certamente, 
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constitui-se como uma fronteira existencial, aglutinando um con-
junto de questões sem as quais não poderíamos falar que nossas 
propostas pastorais, pedagógicas e sociais têm por perspectiva a 
formação integral.

O período pós-pandemia acendeu o sinal de alerta de um pro-
cesso que é bem anterior a ele. Nos espaços educacionais, sociais 
e pastorais em que muitos de nós estamos inseridos, as questões 
ligadas à saúde mental emergem de maneira expressiva. Crises de 
ansiedade, episódios depressivos e situações de automutilação têm 
nos desafiado. O que essas situações falam sobre nossas formas de 
estar entre os jovens e sobre eles mesmos?

Quem trabalha com jovens nas escolas, nas paróquias ou nos 
projetos sociais tem percebido que desafios do ponto da saúde men-
tal tomam uma dimensão bem maior que antes. Estudos da Socie-
dade Brasileira de Pediatria apresentados em um artigo da Fiocruz 
ponderam que

para além dos quadros que são diagnosticados, digamos que 
há um sofrimento público. Às vezes eles são transformados em 
um transtorno mental, que se demora mais tempo para perce-
ber. Mas já sabemos que os quadros de ansiedade e depressão 
dobraram por conta da pandemia. Isso é percebido na clínica e 
ratificado em estudos científicos (TAVARES, 2022).

Num dos depoimentos presentes no capítulo que aborda a 
saúde no Atlas das Juventudes, uma jovem afirma: “Minha saúde 
mental está oscilante. [...] Entretanto, acho que isso faz parte do 
momento histórico que vivemos. Não é normal estar normal. Saúde 
mental é também acolher nossas tristezas e angústias” (BARÃO; 
RESEGUE; LEAL, 2021, p. 207). 

Quanto aos episódios depressivos, o estudo infere “A depres-
são reduz a capacidade de adaptação dos indivíduos e possui maior 
prevalência entre os jovens. Aproximadamente 21% a 28% dos ado-
lescentes experimentam um episódio de depressão grave até os 19 
anos de idade” (BARÃO; RESEGUE; LEAL, 2021, p. 210).
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Já em relação ao suicídio,

é preocupante no período da juventude, principalmente entre 
jovens de 15 a 24 anos. Para cada jovem que comete suicídio, 
pode haver de 100 a 200 tentativas de suicídio. Para alguns 
grupos de jovens – incluindo aqueles que estão envolvidos nos 
sistemas de justiça, LGBTQIA+, indígenas e membros do ser-
viço militar –, a incidência de comportamento suicida é ainda 
maior. Pais, tutores, familiares, amigos, professores, líderes 
comunitários e muitos outros podem desempenhar um papel 
na prevenção do suicídio e no apoio às juventudes (BJS, 2014, 
p. 212) [...]

Um em cada quatro ou cinco jovens atende aos critérios de 
diagnóstico de um transtorno mental duradouro e, como resultado, 
pode enfrentar discriminação e estigmas. Apesar desses desafios, 
para a maioria dos jovens, o transtorno de saúde mental é episódico, 
não permanente, e, se houver apoio de pares e familiares, bem como 
de serviços e profissionais, a maioria pode navegar com sucesso pe-
los desafios que advêm de experienciar um diagnóstico de transtor-
no de saúde mental (BARÃO; RESEGUE; LEAL, 2021, p. 210).

Diante destas realidades a Comissão Episcopal paras juventu-
des nos traz o projeto Cuidar da Vida com uma série de iniciativas 
que propõe a formação para prevenção do suicídio juvenil (COMIS-
SÃO EPISCOPAL PARA A JUVENTUDE, 2024, p. 43-45). A mul-
tiplicação de iniciativas e formações que se dediquem ao cuidado 
das juventudes fragilizadas emocionalmente podem ser também um 
outro campo de fronteiras para religiosas e religiosos especialmente 
os formados em psicologia ou com obras no campo da saúde.

Sem a pretensão de resumir o campo da saúde mental, inten-
cionamos, neste capítulo, apenas apontar que essa precisa ser uma 
perspectiva transversal para qualquer projeto de aproximação e de-
fesa da vida das juventudes. Acreditar que vidas jovens importam 
significa entender como sentem e são tocados por este tempo que 
nos cabe viver e reconhecer lacunas e possibilidades para nossas 
presenças e propostas. 
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Concluindo

As realidades e os cenários juvenis se constituem como um 
dos principais desafios missionários da Igreja na terceira década 
de século XXI. Para nós, consagradas e consagrados, esse contexto 
toma contornos especiais. Ressignificar a Vida Religiosa Consagra-
da numa igreja sinodal pede que pensemos proximidades e distan-
ciamentos de nossas comunidades, nossos provinciais e institutos 
das juventudes. 

Contemplar o lugar que as juventudes, com suas vidas preca-
rizadas, ocupam na missão de nossas congregações e relacionar com 
o lugar que ocupam em nossas agendas institucionais e em nossa 
alocação de recursos são questões prementes. Nossa relação com 
propostas evangelizadoras que expressam uma Igreja Sinodal e com 
coletivos juvenis também precisa ser olhada. 

As realidades de precarização das juventudes, a cultura digi-
tal e o campo da saúde mental emergem como fronteiras missioná-
rias. Contudo, dentro de seu trabalho, realidade ou carisma, talvez 
existam outras tão ou mais relevantes para você. Quais? 

Na construção das prioridades, a 26ª AGE discerniu que “Vi-
das jovens importam” e, por isso, concretizou essa certeza em suas 
escolhas. O que desafia cada um de nós a, em nossos contextos, re-
conhecer onde e de que forma os jovens dizem que “não conseguem 
respirar”. Há jovens que sentem suas vidas em risco. Discípulos e 
discípulas de homens e mulheres que, a seu tempo, colocaram-se em 
escuta, correram riscos e ensaiaram possibilidades, mostremos na 
agenda que somos dignos de ser chamados seus filhos e suas filhas 
espirituais. 
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Para sentipensar em comunidade e rezar:

1.	 Da meditação deste artigo, o foi mais marcante para você, para 
nossa comunidade?

2.	 Que lugar as juventudes ocupam na missão de sua congregação? 
Como sua comunidade tem vivenciado essa intuição?

3.	 “Vidas jovens importam”, como traduzir essa certeza em ação? O 
que é preciso escolher e deixar para concretizar essa certeza?
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O contexto

Aqui desejamos assumir a ecologia integral e o bem viver como 
um estilo de vida, na defesa da Casa Comum ao modo ou em co-
munhão com os povos originários. Colocamo-nos diante do que a 
realidade apresenta para nossa reflexão nos dias atuais no Brasil, 
pois a mais desafiadora de todas as realidades que já experimen-
tei, como etnólogo, parece-me ser agora a presença de mais de oito 
mil Warao1 que vieram do delta do Amacuro, da região de Tucupita 
no baixo Orinoco (Venezuela), das comunidades de Morichito, Bar-
ranquilla, Arawabisi, Bamutanoko etc. que estavam situadas nos 
caños, isto é, nos braços do rio e que estão marcando presença nas 
maiores cidades deste país. Contudo, esse texto não busca etnogra-
far a rede de parentesco e relações que acontecem entre eles mesmo 
espalhados, mas especificamente olhar como convivem em Cuiabá, 
onde vivem desde o ano de 2019, e uma rede de solidariedade se 
estabeleceu para responder a essa presença de mais uma etnia no 
Mato Grosso.2 

Por um lado, temos diante de nós diariamente o Evangelho de 
Jesus Cristo que remete ao tempo da Criação, como tempos de criati-
vidade, para vivermos essa Comunhão com o Ressuscitado, presente 
no que de bom pudermos realizar em favor dos menos favorecidos 
na sociedade. Temos também diante de nós as cosmologias dualistas 
que devem ser desmascaradas nas acusações como visões simplistas 
de racismos circunstanciais e/ou estruturais que levam a desprezar 
o outro por ser indígena, negro ou preto, ou mesmo pobre. 

Algumas teses de Antropologia ou mesmo obras literárias do 
calibre de Crime e castigo (Dostoiévski) fazem reflexões pertinen-
tes sobre nossa herança cultural colonialista, por isso devem nos 

1	 De língua isolada, mas com empréstimos linguísticos dos troncos Aruaque e Caribe, viviam 
na waja que pode ser traduzido como “costa baixa”, “pantanosa” ou “pântano”, enquanto arao 
significa “gente”, ou seja, os Warao são “gente da costa baixa” (GARCÍA-CASTRO; HEINEN, 
1999). Os Warao se dizem “gente das águas” e/ou “gente das canoas”.

2	 Trata-se do grupo de 51 famílias indígenas refugiadas (que estavam acampadas) no Bairro 
São José, em Cuiabá – MT, 5 famílias no Bairro Jardim Passaredo e mais 5 famílias no Bairro 
1º de Março.
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levar a superar visões exclusivistas de preto ou branco, esquerda 
ou direita que fazem identificar a presença do mal no diferente com 
desejos escondidos de nos desvencilhar desse mal eliminando o ou-
tro. Assim, vamos olhando as coisas mais cinzentas e/ou coloridas 
para abraçar insistentemente o bem viver de inspiração indígena 
que traz para o nosso meio os Warao com outros mundos possíveis e 
legítimos (ver PACINI, 2019).

Uma aldeia onde seja possível sua reprodução sociocultural 
está no horizonte de todos nós, mas explicitamente nas falas dos 
Warao. Hernaida Rivero Estrella é explícita: “Decidimos não viajar 
mais, vamos ficar aqui para termos saúde, estudar... viver. Também 
para ajudar nossa família que está na Venezuela, que está passando 
fome lá também. Não queremos voltar para a Venezuela porque já 
não temos casa lá.”3 Manifestou-se como arani no encontro com as 
autoridades e instituições em diferentes momentos, como segue:

Cada pensamento da família é diferente. Isso que estou fazendo 
é como voluntária. Um Warao não pode viver em um abrigo ou 
em uma casa fechada. Claro que há diferentes Warao em mui-
tas cidades. Alguns vivem nos abrigos e estão presos. Pensando 
assim, gostei muito dessa cidade, que é bonita. Nos ajudaram. 
Gostamos de viver aqui e não queremos ir para outra cidade 
para passar pela mesma situação. Não queremos repetir a mes-
ma história. Por isso decidi lutar para ter um teto para as fa-
mílias. Somos humildes indígenas, mas temos fé. Oramos mui-
to todo domingo. Quero viver aqui no Mato Grosso com meus 
filhos; queremos ver nossos filhos progredindo; queremos que 
plantem seus sonhos, que tenham essa experiência de serem 
profissionais. Isso é muito diferente de viver em um abrigo; vi-
ver em paz, viver livre. (apud TARDELLI, 2024, p. 19).

Nesse mundo todo misturado, sem querer olhar o bem e o mal 
separado de forma estanque mas sabendo que somos todos seres 
humanos em caminho, vamos acompanhando o caso dos Warao em 

3	 Hernaida Rivero Estrella com o esposo Euclides, além dos filhos, também estão criando três 
órfãos da irmã que faleceu em Roraima.
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Cuiabá desde janeiro de 2020, o que está deslocando nossa forma 
de pensar os indígenas desterrados, com grandes dificuldades de se 
sentirem com direito ao sol, porque longe de seus territórios tradi-
cionais. Por isso, o apelo repetido muitas vezes arranha em nossos 
ouvidos: “No somos animales!” Isso acontece com esses estrangeiros 
que chegam como migrantes e/ou refugiados, mas principalmente 
porque estão reagindo à forma como são tratados por muitos da so-
ciedade brasileira.

Contudo, é importante notar que as redes de solidariedade en-
tre eles são tão fortes que nem a morte pode os separar e continuam 
conectados com os antepassados no sustento de uma vida em extre-
ma precariedade, mas com perspectiva de um trabalho mais intenso 
para assegurarem um território, para construírem suas casas, uma 
bela metáfora da Casa Comum ou Mãe-terra que fomos aprendendo 
a compreender melhor depois de muito esforço.

Reconhecer no indígena um rosto de irmão 

Por outro lado, ao constituirmos o Brasil como uma nação de-
mocrática e, para sermos também cidadãos de um país, existe a ne-
cessidade de reconhecer o rosto de nossos irmãos. Por isso, uma rede 
de instituições governamentais e não governamentais e cidadãos 
livres desse país estamos sendo mobilizados para cumprirmos nos-
sos papéis e assim nos redimirmos, pois enquanto um irmão sofre 
é o Cristo que sofre no irmão. O fato de muitas vezes viverem em 
abrigos comuns ou casas que conseguiam alugar e acabavam aco-
lhendo até cerca de 50 pessoas tem a ver com a solidariedade vivida 
na prática, o que levava a pensar equivocadamente que desejassem 
viver assim amontoados. 

Presenciamos a alegria de uma doação de uma carga de ma-
deira, pela Paróquia Nossa Senhora da Guia, que foi distribuída en-
tre eles num sistema bem original: cada um contribui segundo sua 
possibilidade e recebe segundo sua necessidade, mas como os recur-
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sos eram limitados demais, a paciência histórica também reinou. 
Ou seja, quando tiveram uma pequena chance de ter madeira para 
construir novas casas rapidamente construíram cerca de 13 novas 
casas, precárias, mas cheias de vida porque ali estavam se organi-
zando segundo seus costumes, mesmo sem a privacidade desejada, 
porque as casas não possuiam paredes, nem portas, nem janelas e 
eram cobertas com lonas, ou seja, eram improvisadas e precárias. 
Com materiais doados, muitos utilizaram lençóis e cobertas para 
conseguirem alguma privacidade e para se proteger das chuvas e 
do sol. Os barracos eram interligados por tábuas que fazem as vezes 
de “pontes” sobre as águas contaminadas e a vegetação do terreno 
alagadiço e provisório do São José.

Porém, não desanimam jamais, a vida se impõe e encontram 
formas melhores de sobreviver, porque senão não tinham deixado os 
aluguéis ou a insegurança das ruas. A insegurança alimentar, ain-
da presente, vai sendo superada com ações bem concretas, acompa-
nhando as crianças subnutridas em processos mais cuidadosos com 
tratamentos em hospitais e cuidados para com uma alimentação 
mais saudável. 

Estamos em nova fase. Depois de serem jogados de um lugar 
para outro sem que as políticas públicas fossem efetivas, a pressão 
de todos levou o prefeito a doar uma área de 3,5 hectares para os 
Warao. Mas não conseguiram tomar posse porque em parte era pro-
priedade privada não indenizada e outra parte era Área de Proteção 
Permanente (APP). O tempo de acompanhamento dessa etnia em 
Cuiabá está trazendo uma rede de solidariedade impressionante em 
seu entorno e levando muitas pessoas e viverem o chamado da Igre-
ja no Brasil para a Amizade Social de forma muito concreta. Tempos 
de graça são possíveis em tantos lugares, mas o que estamos viven-
do no acompanhamento dessa etnia aqui em Cuiabá tem tocado o 
coração dos Céus e a amizade de tantos que se fazem presentes, o 
que abafa qualquer grosseria que ainda aparece aqui e acolá por 
pessoas que não sabem nem o que dizem e muito menos o que fa-
zem. Desde pessoas que doam o alimento, até pessoas que pensam o 
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acompanhamento de casos de saúde ou mesmo a escola para quem 
deseja estudar e sair dessa condição marginalizada a longo prazo, 
tantos sinais do Reino de Deus são vistos por aqui, isso porque o 
Cristo veio nos libertar de toda escravidão.

A idolatria do domínio não deixa espaço para o  
bem viver

Aqui vale uma reflexão a respeito da teologia da prosperidade 
que agora tem uma variante mais perversa: teologia do domínio 
ou da dominação na análise do historiador e professor de literatu-
ra comparada na Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) 
João Cezar de Castro Rocha (2024), e encontra um afastamento ra-
dical da experiência de Jesus Cristo de Nazaré. Por isso também é 
dita uma perigosa ameaça às democracias atuais, porque exigem 
uma vinculação direta ao rei Davi que mata e se apropria dos “bens” 
alheios para ter mais poder e prazer. Isso é contrário frontalmente 
aos ensinamentos de Jesus e ao bem viver, o que se torna um risco 
real de aderirmos a governos de extrema direita ou extrema esquer-
da com distopias teonomistas, porque pretendem subordinar toda a 
vida na terra ao que concebem como “religião verdadeira”, que deve 
ser imposta aos demais. Sabemos que o fanatismo religioso é um 
perigo em todos os tempos e lugares.

Não adianta argumentar que estamos em um território tradi-
cional Bóe (Bororo) para que sobre um lugar para os Warao, porque 
as autoridades acham que eles podem distribuir os bens públicos so-
mente para os que já são abastados. Enquanto vivemos com o Papa 
Francisco que faz pontes para passarmos, andamos na direção da 
Ecologia Integral numa Teologia do Cuidado e rezamos a primeira 
versão da teologia da criação: “Deus disse: ‘Façamos o ser humano à 
nossa imagem e semelhança [selem e demût] para que domine sobre 
os peixes do mar, as aves do céu, os animais domésticos e todos os 
animais selvagens e todos os répteis que se arrastam sobre a terra.’ 
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Deus criou o ser humano à sua imagem, à imagem de Deus os criou, 
homem e mulher os criou. E Deus os abençoou e lhes disse: ‘Sede fe-
cundos e multiplicai-vos, enchei a subjugai a terra, sobre as aves do 
céu e sobre tudo que vive se move sobre a terra’” (Gn 1,26-29).

Se seguimos somente este texto ligado mais à cultura dos pas-
tores (patriarcado) ou o privilegiamos sua compreensão, o aspecto 
do domínio fica ressaltado. Castro Rocha (2024) recorda que foi a 
partir do rei James (Inglaterra) que a leitura literal dessa passa-
gem foi ressaltada “have dominion over”, haja visto que a Inglaterra 
queria dominar o mundo e o faz ainda hoje de alguma forma com a 
língua inglesa, ou os EUA com a coca-cola e o dólar. Isso justificava 
os eleitos por Deus a terem domínio sobre tudo, especialmente na 
condução de seus reinos, por suposto também os Estados. 

Importante aqui é encontrar um antídoto na comunhão tri-
nitária: equilibrar a tendência de devoções ligadas ao Cristo Rei 
(papas como reis e pastores como empresários) e a supressão da 
política pela teocracia, porque na pólis convivem pessoas diversos, 
que precisam dialogar para gerir com a sabedoria do bem viver vida 
plena para todos, não só para o seu rebanho. Isso é o que estamos 
vivenciando em reuniões sistemáticas entre os Warao, em Cuiabá, 
para chegarem a alguns acordos. Essa arte do bem falar supõe tam-
bém saber escutar em profundidade as outras pessoas e culturas 
diferentes com quem dialogamos, uma vez que os Warao escolheram 
serem batizados como católicos e desejam viver de forma ecumênica 
nesse contexto em que se constituem como mais uma Comunidade 
Eclesial de Base nessa Arquidiocese.

Nessa reflexão, importante é também alguns lampejos de exe-
gese, pois o ser humano é criado para ser co-criador, levar avante 
a obra da criação com a mesma benevolência do Pai Criador, pois 
“Deus viu que tudo era bom” (Gn 1,25). Por isso a lectio divina leva 
a meditar que o texto traz conceitos mais complexos: “dominar” ra-
dash (Gn 1,26) e “subjugar” kabash (Gn 1,28), podem ser traduzidos 
também como governar bem, “cultivar” e “cuidar”. Ou seja, louva-
mos a Deus por ter criado o ser humano como Cristo Servo: “Tu o 
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fizeste um pouco inferir a um ser divino, tu o coroaste de glória e 
honra, deste-lhe o domínio (kabash) sobre as obras de tuas mãos, 
tudo submeteste (radah) a seus pés; as ovelhas e todos os bois e até os 
animais selvagens, as aves do céu e os peixes do mar, tudo o que abre 
caminho pelo mar” (Sl 8,6-9). 

Agora arrematamos com a segunda versão do Gênesis (2,4-
25) que é mais ligada ao cultivo da terra, porque Deus tira 
todos os seres do pó da terra, também o ser humano, estabelecendo 
com isso um laço de profunda irmandade entre todos nós. Verifica-se 
que a primeira humanidade criada vivia em solidão e, por isso lhe 
deu uma mulher como suprassumo da criação, como companheira 
(Gn 2,23) e os colocou no Jardim do Éden, para “cultivar e guardar” 
(2,15) a terra, usando a palavra hebraica shamar e também abad 
(arar-cultivar). Com isso fica excluída toda forma de totalitarismo 
e domínio sobre os outros povos (também os palestinos), ou mes-
mo sobre a Casa Comum (terra, mas também irmã terra para São 
Francisco de Assis e mãe-terra nas cosmologias indígenas), como 
sendo o projeto de Deus.

A progressiva mudança para uma casa, num pedaço 
de chão que seja Warao

Os Warao necessitam uma área relativamente grande, para 
construir suas casas, e suas atividades produtivas, como o exercício 
de atividades agrícolas, ao abastecimento de água e ao saneamento: 
plantam suas hortas familiares com ocumo (Colocasia Esculenta), 
que assemelha-se ao inhame ou à taioba, aqui conhecido como cará, 
um dos alimentos prediletos dos Warao, como também a mandioca, 
o milho. Contudo, o mais urgente é o acesso à terra para moradia 
de maneira digna (arquitetura, ao estabelecimento de espaços co-
muns), permanente e estruturada, levando-se em consideração a 
necessidade de viverem coletivamente e de exercerem sua cultura, 
seus usos e costumes. 
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Impressionante foi acompanhar os Warao se instalando em 
torno das duas casas cedidas, uma para a família da arani Her-
naida e Euclides e a outra para a família do aidamo Rabel Aquiles 
Rivero e Maria. E foram sendo construídos mais 20 casas ao redor 
de famílias nucleares no Bairro São José. Mas era um lugar provi-
sório, cedido e próximo ao rio Coxipó. Enquanto isso as celebrações 
de Missas no local se tornaram ocasião de aglutinar a comunidade e 
as rezas sempre incluíam os pedidos de um território que fosse deles 
para formar sua aldeia. As alianças em torno deles, de várias pes-
soas e instituições, forçaram a prefeitura a disponibilizar um lugar 
para eles próximo ao Morro Toroari, no Distrito de Nova Esperança 
– Pequizeiro. 

No dia 1º de março de 2024, os Warao receberam o lote de 
três hectares e meio localizado na esquerda da MT-040, estrada que 
liga Cuiabá a Santo Antônio do Leverger na altura do Pequizeiro. 
Contudo, a efetivação da entrega desse território mostrou-se um 
descaso com essa população que vem sendo tratada com desprezo 
por muitos dos poderes públicos, porque em diferentes momentos 
fomos para tomar posse do local. Primeiro a parte alta do local que 
servia para as moradias estava com posse de outra pessoa que pa-
gava IPTU do mesmo. A parte mais abaixo do local indicado pelos 
técnicos da prefeitura estava dentro de uma APP, parte numa área 
alagável, imprópria para moradias e insalubre a longo prazo, como 
foi o local onde ficaram até o dia 8 de maio de 2024.

Assim, a prefeitura envergonhada ofereceu um Abrigo num 
albergue, pois muitas crianças Warao estão doentes, até que se re-
solva a entrega de um lugar digno para formar essa aldeia em Cuia-
bá. Foram conhecer uma casa para alugar no Nova Esperança no 
domingo dia 5 de maio de 2024 e no dia 6 já estavam lá limpando 
a casa para se mudarem com as coisas no dia 8. Eles se organiza-
ram no desmonte das casas e fizeram o trabalho todo de carregar 
no caminhão as coisas por famílias, tudo bem ordenado e, graças a 
Deus, em tempo sem chuva, porque muitas coisas ficam ao relento 
até construírem novas casas. Para o Abrigo Miraglia foram no dia 
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13 de maio de 2024. Assim, estamos tendo que tratar todos os im-
ponderáveis que surgem de forma resiliente para conseguir avançar 
no diálogo com as políticas públicas e garantir os direitos desses que 
buscam o bem viver no meio de nós.

Este texto está conectado. Recorda também as serras e mon-
tanhas em Roraima, Venezuela (Santa Helena) e Gayana. Agora 
mais intensamente o Toroari (morro de Santo Antônio na Baixada 
Cuiabana) porque suas águas vão passar para os rios nos ensinam 
a sermos resilientes. Podemos começar com a grande instituição so-
cial e cultural dos indígenas de lá, o benab. Os Macuxis falam da 
casa geral (yewî´ta) e os Wapichana falam da “nossa casa” como wa-
dapu ou desta casa grande que reúne todos os seus filhos, kuamap 
(PACINI, 2019). Os Warao que estão em situação de calamidade na 
Venezuela, por isso vêm para o Brasil para ter comida, saúde e edu-
cação escolar nos ligam a todos. Na visita aos abrigos dos venezue-
lanos, encontrei mais de 400 crianças Warao e Panares em situação 
de vulnerabilidade em Pacaraima, Boa Vista e Manaus. Na parede 
do abrigo do município de Pacaraima, divisa entre Roraima e Santa 
Helena (Venezuela), está o letreiro ilustrativo em língua Warao: ja-
nokoida (nossa casa grande), a casa comum.

Casa para diálogos íntimos

Podemos tomar o viés das línguas e aprender a dialogar em 
línguas diferentes como em Pentecostes. Neste caso os ensinos e 
aprendizados devem ser multilinguísticos e multiculturais como os 
povos indígenas para poderem dar conta desta diversidade linda 
que são as possibilidades de sermos mais humanos. Podemos com-
preender melhor os caminhos humanos, as trilhas e atalhos que 
devemos utilizar para chegar mais rápido e seguros onde queremos 
com casa, comida e trabalho para todos. 

A casa particular de cada família como também a Casa Co-
mum não é apenas um utensílio a mais, mas um espaço íntimo com 
significados múltiplos (LEVINAS, 1980, p. 25) e função social com 
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momentos de identificação impressionantes (o corpo, a casa, o tra-
balho, a posse, a economia etc.): “A possibilidade para a casa de se 
abrir a Outrem é tão essencial à essência da casa, como as portas 
e as janelas fechadas” (LEVINAS, 1980, p. 154). Da casa, os Warao 
saem para interagir com o mundo e para onde retornam para se 
refugiar. O papel privilegiado da casa com uma rede e um morichi 
(buriti) ao lado, que é tido a mãe dos Warao não consiste no fim da 
atividade humana, mas no começo (LEVINAS, 1980, p. 135) que 
os Warao indicam como o momento que passaram por onde está 
a estrela da manhã para chegar aqui. Em casa podem se refugiar 
na intimidade, que é um requisito fundamental para a experiência 
do mundo no acolhimento hospitaleiro: “A mulher é a condição do 
recolhimento, da interioridade da Casa e da habitação” (LEVINAS, 
1980, p. 138). A Casa possibilita outras atividades humanas, como 
o trabalho das artes e a representação do país do qual saíram para 
se tornarem estrangeiros e depois cidadãos no cotidiano dessa exis-
tência corporal fundamental para reconhecer o rosto do outro na 
construção da subjetividade e da consciência pessoal (LEVINAS, 
1980, p. 147).

Tradicionalmente, a casa representa o nosso corpo, um domí-
nio privado do qual emergimos para interagir com o mundo que 
nos cerca e para onde podemos recuar sempre que necessário para 
o descanso, melhor se for numa rede trançada com as películas de 
buriti. Mas, necessária também é uma rede de relações fraternas. 
Levinas chama a atenção para o risco do fechamento e da redução 
da relação ao domínio do eu (meu) que os Warao sabem superar com 
sabedoria

meu “no mundo” ou meu “lugar ao sol”, meu eu em casa, não 
constituíram usurpação dos lugares que pertencem ao outro 
homem já por mim oprimido ou esfaimado? Citemos ainda 
Pascal: “É meu lugar ao sol, eis o começo e a imagem da usur-
pação de toda a terra”. Receio por tudo o que meu existir, ape-
sar de sua inocência intencional e consciente, pode realizar de 
violência e de morticínio (LEVINAS, 2004, p. 174).
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Um lugar ao sol de Cuiabá é algo que tem a ver com o calor 
humano do povo daqui, mas também com as altas temperaturas que 
essa bacia do rio Cuiabá proporciona aos seus moradores. Os 3,5 
hectares que os Warao conquistaram para viver em Cuiabá foram 
entregues num ato público de grandes proporções no dia 1º de mar-
ço de 2024, dia mundial de oração em que as mulheres se reúnem 
há 86 anos e já abrange mais de 170 países, mas a não legalização 
desse terreno torna tudo mais moroso para atender a ansiedade dos 
Warao, que desejam mudar-se, especialmente para construir suas 
casas e cultivar em seus quintais.

Os espaços públicos merecem uma lagoa ou rio, mas também 
uma escola, campo de esportes, de uma igreja de Nossa Senhora da 
Consolata, o que eles falam claramente que é seu território, como 
seus corpos. Uma capela também está no meio da aldeia como lugar 
mais sagrado, como casa grande para os santos ancestrais se rela-
cionarem com a comunidade, que sempre deverá ser uma estrutura 
física como as casas humanas, mas também uma construção espiri-
tual. Evidente é que aparece nesse momento: os Santos trabalham 
junto com os Warao para ancorar essa casa no céu num processo 
físico e espiritual, porque é decorada e protegida por Deus Trindade 
e seus Santos.

Como no local no Distrito de Nova Esperança (Pequizeiro) que 
foi dado aos Warao não foi possível formar aldeia porque em parte 
era propriedade particular e em parte APP, continuamos pressio-
nando a prefeitura, o Estado e a União para encontrarem o territó-
rio para os Warao, isso para que os compromissos públicos com essa 
etnia sejam assumidos de forma efetiva.

Por isso, os detalhes da transferência para o Albergue se tor-
naram um passo atrás para podermos avançar, como se estivessem 
voltando a Pacaraima, Boa Vista, Manaus ou Porto Velho. Ali as 
regras de convivência têm que ser mais rígidas para poderem viver 
em grande quantidade de pessoas num local pequeno, mas isso pa-
rece ser provisório. O novo local com casas para cada família e sua 
organização mais autóctone e autônoma fica adiada. 
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Como planejamento futuro nessa rede de solidariedade com 
instituições e pessoas continuamos conforme planejado: vamos co-
meçar com um galpão comunitário que será o local para guardar os 
materiais doados enquanto os Warao vão usando o que eles precisam 
nas construções de madeira nas quais possuem mais habilidade. 
Assim, na aldeia ideal, os materiais para os espaços comunitários 
precisam ser pensados mais conjuntamente e harmonizar cerca de 
50 casas de famílias nucleares com as redes de parentesco ressalta-
das nas casas mais próximas. Esse processo cotidiano de escolhas e 
de trabalhos voluntários exigirá grande esforço de diálogo para que 
seja o mais harmonioso possível, com muitas atividades em regime 
de mutirão. Como muitos desejam estar neste local, os interesses 
coletivos devem superar os mais individuais. E fica a regra de ouro 
das primeiras missões jesuíticas com indígenas: cada um contribui 
conforme a sua capacidade e recebe segundo a sua necessidade!

A simplicidade do cotidiano dos Warao abre o coração de mui-
tos para a amizade social, para viver uma consagração intensa ao 
serviço de pessoas que realmente precisam. Assim, os profetas do 
Reino de Deus aqui na terra precisam saber que essa promessa é 
uma esperança histórica. 

Quando Jesus esteve entre nós, caminhava e tinha voz e vez, 
agia e tinha a autoridade de amar e servir em todo tempo e lugar, 
passava por todas as aldeias e cidades fazendo o bem. Cumpre final-
mente informar que nessa rede de fraternidade muitos consagrados 
de diversas Congregações se fazem presente de forma generosa e 
gratuita para fecundar a todos, pois a plenitude do Reino do Amor 
fraternal/sororal já está aqui no meio de nós e a experiência de se-
guimento de Cristo pobre e humilde já se faz presente, mas ainda 
não totalmente, porque a Vida Religiosa Consagrada continua a vi-
ver intensamente nos lugares onde o Reino celestial de onde vieram 
os Warao é ameaçado. 
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Para sentipensar em comunidade e rezar

1.	 Quando abandonamos a teologia da libertação, tendemos a embar-
car acriticamente na teologia da prosperidade ou da dominação? 
Quais as consequências desta opção?”

2.	 Como as Instituições do Estado e Comunidades de Vida Religiosa 
Consagrada estão respondendo para auxiliar nesse momento de 
novas configurações de aldeias nos contextos urbanos?

3.	 A ecologia integral e o bem viver em comunhão com a mãe-terra 
como um estilo de vida na simplicidade provocam nossa vida co-
munitária e as nossas escolhas apostólicas?
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